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Expediente 

Toda • «orroa|M>nden«ia referente 
A redacção dar» h i dirigida an sen 
aacreterio, dr. Conto du Magalliiea 
Sobrinho 

Toda a eorraapondrneia referente 
i administração ,|ovo M I dirigida 
au ar Antonio da Koaba lUlieiro 

M o nnleoa viajante» dost» folha 
oa» linhas l 'anliata e Mogvana. o ar. 
Bebiano Moran na» linhas Ytuana. 
Braffantliia a Nor««, o ar. Ilaaila 
Baptista em Minaa, o ar. Miguel l»r 
Lao n tarn 

• S N I 

O T E M P O 

COMMISSIO OKOIIBAPHICA B OEOLO-
OICA HO tCSTMMI IX ». I'AI'1-O 

• Ulan* •ata««' fiw 
II de feverei ro- A^pro»»âo harome 

triea, » H " t n i horaa da manhã, foi 
d a lüH'.Ml mm ; áa S horaa da tarde 
d « « U l l i mm. A temperatura mazima 
foi de'.".'"H e a minima, de Iii" Vrn 
to predominante, 8 . Chnv» em 5!4 
boraa, ti H mm. Tem|>o geral, cbnvoao 

A politica actual 
(guando ae realison a 15 de no 

m u b f o <U' IMHí» a sedição militar 
repuliHcttua, estava o Corpo legis 
lutivo em seaBões preparatória». 

A Camara do» deputado« e o Se 
nado não proti ataram contra a aedi 
çúo militar que proclamou a repn 
Mica. Os deputados e senadores 
110 dia seguinte. encontraram as por 
tus do Parlamento guardadas por 
nentinellas militares, qne vedavam o 
ingresso a qualquer pessoa. Os de 
fintados e os senadore» enrvaram-se, 
silenciosos, ao poder militar, usur-
pador da soberania nacional, que 
havia commettido uma grande ini 
-quidade e uma grande desgraça pu 
Jhlica I 

Ha no paiz republicanos histori 
cot«, que mio a minoria, e republica-
nos ndheaistas, que formam a rnnio 
riu; lia, porém, grande massa de ho 
mens neutro» e indifferentes e ou 
t rn de monarcliistas intransigentes. 

Os monarcliistas puros devem re 
taistir passiva o activamente á repu-
blica, nos limites legaes, arim de 
rostuurar a Monarcbia por meio da 
revisão constitucional. 

Na uetiiul republica <la França, 
liu monurcbistiiH que como taes fo 
iam eleitos deputados e senadores 
*> tomaram assento no Parlamento. 

OH monarcliistas do B asil (levem 
imitar os moniircliistaa da França, 
subindo dn inareta jjwu] t n) quo 
têm estaco. 

As minas politicas, industriaes, 
commcrciaes, agrícolas, tinuneeiras, 
monu B e religiosas, feitas pela re-
publica, são notorias. E ' urgente a 
reparação de tanta« ruínas soeiaes; 
• : uma necessidade imperiosa Hahir 
< i ji iiz da anarchia ou da dictudura, 
l iu 1(110 tem vivido desde 

A republica, feita pela violência 
nu 'itur, foi um verdadeiro regresso. 

Com a republica desappareceu 
a paz, vivendo a sociedade agitada 
o p e r t u r b a i ein todas as Btias re 
lações. 

A Monurcbia <3 »m penlior da paz 
um principio de lVvjnoiiia - J 

conciliação entre os 
resses o partido« Bocia 
moderadora dos partidos 

e de re-
tíiversots inte-

u força 
,uwr> *H)Iitico8 

juiz imparcial no conllictd 
jioderes políticos. 

Nu republica, us minorias são 
opprimidas, sem recursos legues, 
HM o levaduB Ú revolução para se 
libertarem do despotismo das muio 
rias. 

Entre nós, a republica 6 u injus-
t iça dominando a sociedudo: o sof-
ifriuiento do povo (•• gorai, porque a 
vida encareceu extraordinariamente 
e não lia segurança do direitos; o 
luxo o a alegria dos políticos pode 
rosoB contrastam com as lagrimas do 
povo, pelas suas desgraças; a socie-
d a d e parece desvairada e caminha 
t>.-lii bússola, no meio do tempesta 
^ies sociaos e politicas. 

O radicalismo anti christão 6 c 
pi Incipio dominante da republica. 
()h <;atliolico3, os liberaes o os con 
serva 'lores uão podem ter coniiunça 
em tal regimen; devem, pois, se unir 
paru foriiiareni um grande partido 
conservador que combata a re 
publica, e s t ' uguda pelo militarismo 
u o mercantil ismo. 

E m Por tuga ' , ba reimblicanos no 
Parlamento, asfiOu como nu Hespa 
nliu o na Italia;) na França, ha no 
Parlamento deputados e senadores 
monarcliistas. 

Devem, pois, os monarcliistas do 
ISrasil organisar.se, para ter re-
presoutantos de suas idéiis no Parla 
imanto. 

A republica tem sido n servidão 
firguiiisudu por uma minoria domina 
doru pela pressão official. 

Oh monarcliistas não devem par-
ticipar do governo republicano, 

I d r r e n d o a|ienaa disputar ca cargo« 
da reprpaeiiUçin nacional, eataalnal 
r ninniel |«l |>ara a r, «la.çA<. d e 
MIM id*aa a defma iloa hterraam 
eonaartadoraa aneiaaa 

O maior mal da noaaa veiadada 
4 o uiilitariaiun, qna tem «•magado 
aa ItlHiriladea publica* • «tragado 
aa flnançan do Ralado 

A republica tatu aido o regimen 
doa fêrrUtrinmtm a ília jua í in t f , qna 
tomou a vhla nacional un crepita 
nln moral. 

O governo tem aido a jroprieda 
de ila facçtto partiduria re|tiolicana 
militar, roiii|ulataila pela .'inlencia 
e pi-la aaluria. 

A aituação |mlitlca eslit fiugran 
da. o organismo social esta arruina 
do, a força federal inilitataiiniqiii 
Ion a autonomia doa Eat<loa e 
força policial militar do, Estados 
nnlliflcon a autonomia tnnicipal; 
omni|K)teueia do presideco ua re 
publica anunllou o («odellcgisluti 
vo e o podi-r judiciário. 

A republica nâo foi eaibelocida 
por uiu plubiacito, nem pr uma aa 
aembléa constituinte lugnma e li-
vremente eleita; ella f< um aim 
plea producto do nuia soiçio mili-
tar |tarcia). 

O club militar do liio o Janeiro, 
a 5 ile maio de IH!t.'l, d-igiu nina 
circular a<ia militares do Irasil, na 
qual attlrinou 1", quo t republi, 
ca surgiu do club militar V.o, que 
7 de abril de 1881 a < liso militar 
dirribou o Hr. D. Pedre Primeiro, 
obrigando o a abdicar ; I ", qno a 
abolição da escravidão ii em gran 
de parte obra dos milares ; 4.°, 
que os militares derrilmlui a dieta-
dura do marechal Deoilm, a 23 de 
novembro de 1HH1 ; 5.°, ue os mi-
litares deviam unir se pa ia defesa 
da republica. 

Esto documento é umsignal da 
ilecadencia moral, sociae politica 
da Nação os priiicipioüliheracs e 
os bons i ofctumcs soiiitoe políticos 
desabaram. 

Estando a Nação oppiuida pela 
força militar federal eiela força 
militar policial dos Estiris, o povo 
desarmado deve oppór assistência 
passiva e a resistência :tiva legal 
contra a republica tvraiica. 

E' triste confessar se pie o povo 
se tem mantido, em gel, indife-
rente e servil. 

O governo rcpublicio não tem 
sido democrata, mas a'toritario e 
jacobino. 

A força armada feder e a força 
armada policial desnataram a re-
publica, tirando-llie oiracter de-
mocrático. 

O espirito publico la primeira 
condição da ordem ptieu nacio 
nal; é ello o notável imento (la 
ordem e progresso lia glaterru. 

Não havendo espirit publico na 
republica, ella tem nt> o despo 
tismo. 

Os republicanos e militares 
têm uffírniado solemntente que, 
tendo sido derribada Monarchia, 

15 de novembro de 8HÍI, pelas 
armas, sem a menor rwtencia po-
pular, têm o direito i empregar 
todoB os meios de guei contra os 
monarcliistas. Mas nãaotive bata 
lha alguma da qual íisse trium 
phunte a revolta milit a qual foi 
uma perfeita embosca. 

Os republicanos n têm o di 
reito d£ exigir o saercio das con-
vicções monarcliicas. 

Acredito que a gajtia dos in-
teresses permanentes i sociedade 
de ordem espiritual lemporal s6 
pôde sor plena no gemo monar 
cliico constitucional rresentativo, 
porque a Monurcbia tá om uma 
região superior aos pidos políti-
cos e neutra no meüas íiuctua-
çõe» dos interasnes eloraos. 

Á vopublica tem ai lliii gover-
no intole**^^ fl secta, só » Mo 
nurchia g a r u ^ l * 4 « , f i a d o dos 
cidadãos e a esta ' '1!1 1 0 s o c í a l e 

politica. 
Sendo da essenciao goverií" 

|tor diveraoa cnntõea, qna irarante 
ana cantiies o sen terrilorio * a ana 
autonomia, noa limite" do pacto fe-
deral. a aaaaipira ana • idadAoa ple-
na liberdade a egnaldade. • entra 
oa aana direitos garanta o de ravtsio 
da Conatltniçlo. l 'ma daa garantias 
da republica da Huiaaa i n t o ter 

í exercito poriuatieiite. Na Huiaaa, re-
pnta-ao inviolável a l iberdade de 
|M<naanieiito e de crenças e t plena 
a liberdade civil a politlea. 

Na Hniaaa, ha eaiilòoa regidos 
pelo svsteuiH pnraiiient« democra 
tico e outros, mie adoptam o syste 
ma representativo; no I" avsteina, o 
voto |Mipiilar A directo e no'.*", n vo 
to < unta representação. 

Ent re nos, nâo lia democracia di 
recta nem repreaentativa; lia, no 
centro do governo, o altaolntiamo 
presidencial, nos Estados, diversos 
tyrannetea e olvgarchiaa, auxiliado« 
por olvgarchiaa mnnicipaea. 

A republica n to 6 entre nós sim-
plesmente uma fôrma de governo 

R A B I S C O S 

mas representa o comiiloxo das ins 
tituições revolucionarias da Fran-
ça, de 17H9 e das doutrinas das «ei-
taa positivistas. Ella nâo pôde, pois, 
merecer a adheaio do» ospiritos 
conservadores, do« liberaes mode 
radon e do« christfto«, nem aliRoln-
tamente jtódo inspirar confiança aos contrario, a «er exacto o quê disse. 

O« poetes A. Uaptiate Pereira, 
Augusto M«rio. Manoel Viotti, Car-
valho Aranha, Cepalloa • outros, a 
maioria doa que concorreram ao 
torneio l i t terario aberto pelo Oitrfi» 
friulútnn», rt-solveratii. confiSrma de 
claraçAo publicada bontem em algu-
mas folhas, retirar do eonenrao anaa 
tradiieçôos da |M>eaia (la Proad -
bomine 

E assim procederam esses litte-
ratos. |tor ter a illn«tre |«>etisa do 
fW(t l i i recusado o encargo ile jul-
gadora qtte lhe déra a redaCçiMt da-
qnelle jornal, ao lado das «rua. ilil. 
Francisca Jn l ia o Ibrantiiia Cur 
dona. 

Parece, porém, nâo aer essa a 
única razão que os fez desi«tirem 
do eonenrao de Isi yrur. 

Pelo menoa, á A 'n^o, de hontom, 
constou havor motivado eaao proce 
diniento o ter o Cnrrrio acceito no. 
va versão do «r Adolpho Araujo e, 
portanto, re t i rado do julgamento a 
primeira. 

Quero acreditar que o collega 
opposicionistu tenha sido mal infor 

r b f f c n c í á s 
I da s.iuaa K-i« , 

Figueiredo Holtrtnho m Jeanino Af 
fem >o Kr i r eira M l r o t t w I. 

. * , . I F a t a i t t a í*a»^lraa.<*'r. Ileiiigno 
aob a caria la |UUir«i. Alfredo Marinho 

I da Acevedo, João Fernandaa de 
1 Pontes. Eliaaar Amaaba da Tolado 
'Antonio Halgado l.esaa a Jacqnea 

Komtu Hcbutal retiraram se 4 
Hoje. ser io chamados i provi 

oral i 
( 1 VOM a rat A a T a m o a u i i r r a t » . a» 

8 horaa Panlo Toldas da Aguiar 
Mario Cunha. Joarf ItilH-iro da Mot 

s I NllMfBO m 
clara», 

•tat laaina ilaa magaa aatrellaa «o 
nluVraa a aandaile, a Immortel | Ponte« 
aa dkda «ante, quetioaa a m Asta. 
•tetro lia minha alma «ttribnlada, 

m a s Arias da eterno amor, mu 
•la In aonltoa, aonhita indécis » , 
intscaos cambiantes doa primelmit 
alt>r«i da minha lonca moeidiule. 

I tio, cai la brtnde. fanfarra» estromim 
• Ink - t i . É ai I ii I .1 I ' 

pa.a o 
li^niiios I 

atiram tritriiipliilmanta (« . a 
•li» 

rei^ n» ln pranto aoa olho«, cor. I U ' 1 • r , n " Qnart iw tie Moraes. PU 
re Mi »rr«4eiailii o aangne naa veiaa 
a rttia, emio numa miragem pliait 
taa.ict aticem, tleaapparecem vul-
to» aAnuta sâo os mena primei-
ros id4ea. loroadoa do louro, todo« 
vestidia di branco, na pnreza im 
marcawiveMns cousas immacula 
das. 

Vejt oa, telancolico e abatido, 
anvolb na tnlca inconsntil da ml 
nha d \ r at>i elles aeguem lenta-

r ido Martins, Joaô Italbino de Hl 
queira. Clibaa Pachi-co e Hilvu. Ar 
aeniirn de Iterende Cosi», Abelanlo 
de < 'am|»ta Toledo, Hypjiolllo Pu 
iid Junior, Autitiiio Cesar Junior e 
José Itenato iln Hiqnetra /.amitli. 

HISTOBIA D i n r n M l , HL - hora« 
—Oermano II Melchert, Antonio A 
do Naacimento, Henedicto Melrel 
lea Freire, Josô F. do Mello Noguei-
ra, Agenor Alvarea do Magalhães. 
Oroncio Hermínio« tio Almeida Oil, 
Delduquo Vieira Palma, Joat? Hento 
M Lobato, Joaquim do Amaral Onr 

di . 
ar aa notaa patriollea« 
nacional e italiani 

Fora, applauao« a vtvaa 
Itesultado a. a ia . aa retira 

fatigado ainda a com Jorna 
llapoia.paracitnciliar oaomno, uma 

animada |talestra com o repreaen 
tente du (Wrriu 

K. fatigado, ei tanuatlo ainda maia, 
a. exc adormece, atinai.. I 'm aonlio 
horrível altnbiilailo. verdadeints 
tM««adt*loa otn qno xt ao da ca-
ma um cavalheiro alwiminavel, o 
mesmo doa brindea, a goatioular fti-
rioaaitiente, de |tA, com uma taça na 
mão e a discursar. H. oxc. quer fil 
•1*1— 

• ni diclo Antonio da 

' ä . j „ z r 
• t t u tomadas o o cavalheiro todo na T m * «maua ara d. 

do negro persegue o, nâo o larga . " 
Lm mar t j r lo 

Vai já |>order a paciência e a com-

PELO NOSSO ESTAOQ 
TATCHY 

l)o noaao Curra*pondatila, am da-
a ile » 

• Nâo temoa Carnaval. Oa directo-
ra« nomeado« resignaram aana car 
goa, obrigando noa, aaaim, a pa««ar 
«em eaao divertimento, qno noa 
«ena dia« costumam traaor a c idada 
eiu eonalanta movimento. 

< 'aaaraiti-ae, no ilia .i do corren-
em oratorio |>artieii!ar. o ar Ba-
li.»- « - ,j(1 n i i v , Heabra • 

I Morir.a T n | * , gen ti 
An-

te, 

mente lentoente, voltam a cabeça 5®1' ° m a r Simões Magro, Pio Dnf. 
» ns 'rada e, num "TT" Ü 1 . ^ " 0 ' * H c h " " o r . no aKino afulo da i 

IMistura que tanto convêm a um di 
plomata, quando é de «nbito de 
IHirtado, parada novo recomeçarem 
como ua veiiHtra, as vi«ite«, aa 
cepç/ie», oa banquete« e oa brin 
daa.... 

Ketiraram bontem a Berlinda. 

íuado a eaae respeito, porque, do I gosto l e «n$mo adeui angii ' t iado, 

monarcliistas, 
Oa christão« nâo podem aer indif 

forentes ao modo de obrar do go-
verno republicano contra os seus 
princípios. 

A Egreja Catholica manda res-
peitar a anctoridado legitima e le-
gal ; mas ella julga os actos do« 
que governam e pôde declarar o 
«eu j t i zo , quando os actos do go-
verno sâo contrários á Moral, ao 
Direito Natural, ás Leis Divinas e 
Canónicas. 

8. B. 

Para rboumutismos 
ESSEXCIÁ PASSOS 

Força publica. 
E' hoje superior do dia o major 

liacellar; o regimento do cavalluria 
dará um ofticial para a judam o do 
dia e um paru rondar o distrieto de 
Barão do Iguapé; o 1° batalhão, a 
guarnição da cidade, respectivos 
ofticiaes e um para rondar o (lis 
tricto do Braz; o 2", dons officiaes 
para rondarom os districtos do San-
ta Ephigonia e Consolação; de prom 
ptidâo a banda de musica (lo Corpo 
de bombeiros; a do 1° tocará na pa 
rada e a do Corpo do bombeires, no 
jardim do Palacio. 5o uniforme. 

Serviço postal. 
O sr. Luiz Oonzaga Baptista Mar-

tins escroveu-noH da estação Luiz 
Oon7aga, reclumundo contra u de-
volução, pela agencia postal (le Juu-
diahy, do uma carta que escrevera 
para aquella cidade a pessoa alli 
residente. 

Vamos enviar a carta em questão 
ao sr. administrador dos Correios, 
conforme nos pede o reclamante, 
afim de s. s. providenciar como me-
lhor entender. 

Alfredo Camarate 
Alfrodo Camarate, ou anteH Itian-

clio, o aproei nlo Biaucho da Gazeta 
de Xotirins, veiu communicur nos que 
se estabeleceu om S. Paulo. Es tá 
velho e de barbas brancas cresci-
das, mas o espirito é que está cada 
vez mais moço, o seja di o (le pas-
sagem—mais aliado para a critica 
artística. 

Camarate pôde orgulhar so de ter 
sido, no Jonial do Commercio, um 
dos fundadores da critica musical 
neste paiz essencialmente agrícola. 

Damos lhe as bôas vindas, do me-
lhor do coração. 

ilepõi muito o facto contra a prolti 
dado li t teraria do sr. Wencesláu do 
Queiroz, que toda a gente sabe ter 
sido o promotor do tâo falado tor-
neio. 

Mas outraa razões existem, a meu 
ver, que actuaram ile modo desfa-
vorável no animo dos referidos litto. 
ratos, qno adivinhavam, no concur-
so do« versos do poete francez, não 
um julgamento de accòrdo com o 
valor das respectivas traducções, 
mas uma preferencia injusta a esta 
ou aquella versão. 

Essa suspeita, apresso-me a di 
zel-o, — não nasceu da organisação 
do jury, constituído de tros distin-
ctas senhoras, incapazes de sacrifl-
car sou bom nomo litterario numa 
purcialidade que ropugna á sua pro 
bidade de oscriptoras. 

A suspeita, u desconfiança, nas-
ceu, sim, da intervenção, no julga-
mento, do sr. Wencesláu de Quei-
roz, que, confórino 6 corrente, quiz, 
de certo modo, influir na escolha 
da traducção a premiar. 

Dalii, talvez, a retirada da sra. 
d. Zalina Bolim, qno cm bAa hora 
desistiu do encargo de julgadora. 

E' sabido que muitos dos concor 
rentes são inimigos declarados do 
chronista da Revistinha, e claro é, 
portanto, que ossos de modo algum I 
nem sequer seriam contemplados no 
julgamen to. 

Para substituir a sra. d. Zalina 
Holim, foi escolhido o sr. dr. João 
Monteiro, sem qno a redacção do 
Correio trouxesse a publico essa re 
solução, que só foi conhecida dos 
concorrentes depois de liaver.toca 
do no assumpto o subscriptor des 
tas linhas. 

A escolha da illustre poe isa e a 
escolha, quasi ás escondidas, do eru-
dito professor do Direito, para com-
pletar o numero dos julgadores vie-
ram, então, confirmar que tinha ha-
vido desaccôrdo en t fe as distinctas 
pocisas . 

Similhaiito desaccrtrdo perfeita-
mente seria resolvido, escolhendo 
a redacção do CoiTeio ura arbitro, 
aflm 

palpittm lipo«, lenço» cheios de 
beijo» e l]rimoa, lagrima« quo 

I prendem rcvdaçâes, recordações 
dolontinimaide momento» felizes 

Ha, entâaÉtMtro do meu ser, nes-
se instante «trailiizivel, aoavida 
de idosl d um luar puríssimo ba-
nhando m'encoreoa perfis de es-
combros fgros. o á sua luz pie-
dosíssima ussam mais rapidamen-
te as Icem inesquecíveis 
tr ora, • a andado, a immortal «an-1 queira, llenedictô 
dade. can em minha alma de tris-1 
te o Rnqula doloroso das derradei-
ras espontas, vago, tremulo, m 
talgico, p i o de »ingultoa... 

C A R V Í I . H O ARANHA 
(Inédite (JB Saudade» c Recorda-

CO") 

H I S T O R I A NATI-BM., ás H hora« 
Edmunido do Oliveira Figueiredo, 
Theodomiro do Toledo Piza, Anto-
nio B. I taptúta Pereira, Amanajô« 
Alcantara de Araujo, Agricio Her 
milio do Camargo, Luiz Arantes I 
Dantas, João Olavo B Silva, Alfro 
do Machado, Tito Cardoso e Mario I 
Onsmâo. 

Kitado 
Tmz o Diário do Rio, de O. B., 

os J/untW/iioi, Xota* e Infm-ma^s 
Tnbunaos, < otuni da Cidade etc. 

Naçtlo 
Na I a columna. o boletim ofticial 

do partido republicano federal, em 
que a commÍBsâo executiva desse 
partido rocommenda aos «ntlragion 
de seus correligionários os nomos 
dos drs. Lauro Sodré e Fernando 

. — - 1 Lobo, e, em »eguida, um arti 
redo Sobrinho, Francisco de Barros R O s o i ) r e u e] t . j çáo presidencial 

de ou- pimontol, Bodolpho Martins do Si | f.o de t... 
lai «an- queira, Bonedicto de Oliveira, Jo«6 

em minha alma de tri«- Belito M. Lobato e Odoriro Men 

H I S T O R I A no BUAHII., á» I I hora» 
Adolpho de Figueiredo Nielsen, 

Mo?«á« Nogueira Marques, Jacintho 
do Souza Heis, João Ferreira Jun-
queira, Joaquim Just ino de Figuei-

nh( " " 

Para pemoinchadas 
ESSEXCIÁ PASSOS 

O cav. tovanni Oreco, o feliz 
proprie tarda afamada Charutnria 
do Café Plistano, á rus 15 de No-
vembro, ní7, teve, hontem, a deli-
cada lemhnça de nos presentear 
eom uuiaAixa de charutos da Ba-
hia, que ihamos verdadeiramente 
saboro«oit erqui». 

E ' destOBsario dizer que foram 
logo funlos e qno as espiraos da 
fumaça q rolaram ua aragem leve 
da tarde hontom levaram comsi 
go os noWt votos para que so nos 
dopareip ív.iti\v occasiócs de dar 
mos tinia Ic.icis como esta. 

Que o sr.3reeo, qne tem no seu 
magnifico diisito um variado sor 
timonto de rarros nacionaes o ex-
trangeiros, (himbos, boquilhas, e 
todos o« r» apetrechos necessa 
rios aos funites, nunca se esque-
ça de nó«, ĵ o que 
llie pedimo, 

des 
I.Nor.EZ, ás 11 horas—Henrique 

Oonçalves do Oliveira, Jo ré Paulo 
Pereira Macnmbira. José Augusto 
los Santos, Jonas de Salles Cunha. 

Pompeu do Andrade, Bernardo Café 
Filho, Benjamim Café, Mario Julio 
Ayrosa, Joaquim de Souza Pinhei 
ró, Floriano Leite Pinto, Pelagio 
Fnr tado de Barros. 

—Hoje haverá prova escripta de 
Physica e Chimica, As H horas, ulti-
ma chamada. 

Para escrophulas 
ESSEXCIÁ PASSOS, 

. de 
1." do março. Segnem so Cansa» t 
Coisa», de Xisto, .Vf<ii» hyp,the, a I e 
outros artigos nâo menos interes 
sautes. 

is e 

Complet! hontem o sen curso 
de preparaffos o sr. Claro Cosar, 

por 

republicano a egualie social 
politica, não tem o dito de per-
seguir os monurcluBtapois tem o 
dever de respeitar toduu opiniões 
politicas. 

A republica tudo .sorganison 
indisciplinou o exerci o os esta 
belecimentoa do instriio, fazendo 
dos militares o (los etlantes inB 
trumentos de manobipolitica», 

A politica jacobina lurou a re-
publica em dogma peco, sacrifl 
cando o principio (la leraniu na-
cional e da l iberdade litica e go 
vernando pelo regiradas violen 
cias. 

A Nação (pio decidis questões 
de direito pelas armuoltu ao es-
tudo primitivo, regrei ao estado 
bárbaro, provando asi a sua de-
cadência moral. 

Os estudantes das olas mili-
tares e os soldadoH toiam-se no-
táveis nu revoltu de lie novem-
bro de 1H8Í1 e nas doições (los 
governadores dos Es-is, no Bio 
Grande do Sul o no Cá. 

Os golpes de Estadoi caracteri 
sado a republica, quim tlnctua-
do entro a anarchia o espotiflmo. 

Se a republica do -sil quizer 
mnnter-se, deve imitarda Suissa, 
—republica fedorativtonstituida 

E ' agente <1 (J Uoinnwcio de 
S. Paulo, no Bio do Janeiro, pa-
Xft receber assignaturuB e pu-
blícsçõps, o sr. Henriquo Ville-
neuve, rua do Bosario, n. 110. 

de decidir a escolha da me . fl]ho I o n t f i i r o C e r e s i ; 
lhor t raducção .Nuoofe Z ,poróm,pre- Jdamonhnngaba. Moço 
s r " D d ° Zalina ^ ^ n i p o r t a m ^ n t o exefii-
te tevo sobejas razões para, depois 
de o havor acceito, declinar do en 
cargo de julgador«. 

A' vista destes factos, quasi todos 
os concorrentes rotiraram suas tra-
ducções, por não lhes merecer con-
fiança um jury organisado e roor-
ganisado á vontade do sr. Wences-
lau do Queiroz, desconfiança qne 
mais so aecentuou com o facto de 
não (er aouelle jornalista trazido a 
publico ua riyzõos du pspufja d» ij-

Iplar, foi sanre distinguido 
seus mestrei lollegas. 

Desejnndo-1 risonho futuyo, da 
I mos-lhe parado. 

I 
VENDEAEos retratos do Im-

perador e Ioratriz, pelo preço 
de 500 rs. lescriptorio desta 
folha. 

Celebra se hoje, em oratorio par-
ticular, o casamento do dr. Acácio 
Juvencio do Toledo, digno promo-
tor publico de Santa Branca, com 
u exma sru. d. Augusta Soares. 

Aos jovens nubentes auguramos 
toda sorte de venturas. 

Roubo. 
Hontem, entro üs 11 l[í? e meia 

hora depois do meio-dia, foi visitada 
por audazes meliantes a casa n. 25 
da rua da Assembléa 

Os ladrões, contando de ante 
mão que a policia não os iucommo-
daria, fizeram larga colheita, na im-
portância de cêrca de 5;000$, con-
forme o caloulo da victinia, sr. Re-
bucei Umberto. 

R I B E I I U O BONITO—O dr. Eva 
nato de Oliveira advoga nesta e nas 
comarcas vizinhas do Oéste de S 
Paulo, no escriptorio do dr. Cerquei 
ra Mendes. 

AlfMVEZ DÂ IMPfUftU' 

I\>pular 
No editorial, publica um telegrum-

ma (le hontem, da capital federal, 
qno diz estar o ministro do Inte-
rior cogitando da crcação de uma 
rolonia correccional ptvra oa meno-
res vagabundou 

ValUu nos isso. 
—O dr. E d t u r j b de Mugalliães 

prosegue tio aeu estudo da dyspe-
psia. 

Neste ultimo trata da melhor e 
mais conveniente alimentação dos 
dyspopticos, a quem, ainda uma vez, 
rèconimendamos a leitura doB seus 
artigos. 

• • a 
Fanfulla 
O c ruzador San Martin q u e a Re 

publicu Argentina adqair iu do es 
tubelecimnnto Ansaldo, vem provar 
cabiilmente que us insinuações pu-
blicadas sobro a Garibaldi não pus-
HULU de mentirus inventadas para 
lumniar tudo o que é italiano. 

E ' o que diz o collega nos com-
mentarios aos seus telegrammas de 
aute-hontem. 

O casamento foi 
sa (1o capitão Joaqnim 

celebr 
celebrada em c». 

Araujo, aindo" í f t ^ 
cónego Rodr igue ,Ve 0 1 i 7 e ^ ' 
vigar,,, d . I - i edade '« t l o d a Ä 

I)»|K>i» do acto religioso „ue . a 
realisou á» W 1 (Si da m.uh» ' fó . e r 
V 'lo um l .u to almoço, d u r a n t 
qual nâo «O , . b i . que mtí» » p r ê t e r 
»e a delicadeza d a . ; ' 

casa. amabilidade do» donos da 
Os noivos embarcaram nesse mo«-

m o d i . p a r . e«sa capital, onde 
jam,,s que começom a trill,» o T T 

java ( m um earro de toi«, ho ue via-

para esta cidade, tevo a ïnfoi, 'cid«te 
de cahir, passando-lhe por l ob re Ô 
corpo „ m . da« rodas do carro ™ » 

í o t " ? U " 1
U n t e m a l t ra tada ^ 

l o i levada a Bene" 
recedeu os pri-

sendo mai» t a rd« 
Tatuhyenae^'onie r a—-- ? e n e " c e n c i a 
ni^iros rnrativfiH 

«»«-i vt>n, oomiu me 
i T î Z l n p a r a a c a e a «r. Car-

Ç ° W o ' 1 " e ' amigo da 
família, instou para t ratai- , a n t 

aqu i 
ria 

casa. 
E ' necessário consignar-se 

um voto de louvor ao sr. Carloa 
Leojtoldo e exma. ara., pois, bon ; 
dosos como sio. fazem de sua ea«i 
« tomplo da caridade. 

—Os sra. Fabio do Amaral Riba» 
„ Alianoel Sá foram, na semana pau-
sada, surprehendidos com a mor te 
em sous lares; o primeiro teve a 
infelicidade do perder o sen idola-
t rado filhinho Orosimbo, e o segun-

- sua innocente filhinha Marta lo, 
José. 

Foram dous « 1 anjos que, entrs la . 
çados, voaram á mansão celeste 

—Esteve nesta cidade 
«anda de seu livro fíalrria. mü,trí~a. 
distincta escriptora brasil« r a 'd® 
Josephina de Azevedo 

dn o í ™ , ? n o U ° , e a r K " i e Presidenta 
no t ^ l o n Z T 1 

coronel " ~ 
ceado. > 

ena props* 

, „ , - » politica a 
Alfonso de Camargo P e n . 

Correiq 

Jury 
Presidente, 4/i. fbPfJ)0.? A l v e H ; P r o" 

motor, dr. Auto J'ori.e», ejCf-fsÇp, 
Rocca Júnior. 

Entrou hontom em julgamento 
processo om que é réo José Ray 
mundo Pereira, uccusudo de ter, nu 
noite de ,i du jijjlio do lKíltí, tenta 
do, armado do navalha, eor,t)-a a 
vida do soldado Antonio do Nasci-
mento, com quem jogava, na casa n. 
20, da rua João Theodoro. 

O julgamento foi demorado. 
O dr. Brasílio Machado, advoga-

do do réo, provou que os ferimon 
tos recebidos por Nascimento, foram 
considerados leves. 

Houve replica e treplica. 
O réo foi condemnado a ijrçi anno 

de prisão Cellular e pagamento das 
custas, sondo, porém, posto em li-
berdade, por ter ostado preso todo 
esse tempo. 

Hoje, entrará em julgamonto o 
processo om que é réo o ex agente 
Ouilhorme Falcone, acensado (le as 
sasainuto na pessoa do infeliz moço 
João Bressane. 

lustre pootisa do Carnítío, 
Do resto, easo concurso nasceu 

defeituoso das eolumnas do Correio, 
e muito me admira quo o sr. Wen-
cesláu o organisasse, como o foz, 
isto é, contra todas as regras até 
hoje seguidas em similhante torneio 
litterario. 

JSaj-ft n j o cjtaroiHras, que o chro-, „ 
«iot» da Mevmitiiuï á<,vp> coji)iocei,-1''osá Rfonh^ 
mais úò qiiõ ÓB, litti(0-|0tj ft JS» | 'h\™ ^ n U -

Benedicto Ocl 

hon 
Exames do iparntovias 
Resultado i' exames do 

torn 1 
itiBTOBiA NJRAI. — Plenamente, 

Armando Pra»% Octávio Teixeira 
Mondes; ximphente, Oroncio Ber-
nardes A. Oil, aro Cosur, Fausto 
de Lima Vioi Maldonado, Achil 
lés Jardim (iiurães, Plinio do 
Assis Paohecepsé Bonedicto dos 
Santos, AflbnaÁIoroira da Silva, 

o|ro e Castorino 

da 

numa roda 

brar-lhe que um jury, como o do 
que temos falado, por mais sério 
que seja ello, não poderá julgar 
iiúparcialunmte tradi»cçâea a^ i^mi 
daa; o nomo dou concorrentes sem-
pre influo no seu animo. 

Concluindo, estou quasi a acon 
solhar á actual commissão julgadora 
quo imito a ara. d. Zalina; com a 
retirada dos poetas a que me rofe 
ri acima, poucas traducções restam 
para o concurso, e essas meanu.s 
de litteratos qijo yPem nem pá 
rado o julgamento. 

F A B R Í C I O P I E R R O T 

Pailocou hontom, lis :i Ii2 lirais 
(la madrugado, nosta capital, a in-
nocente Rnth, dilecta flllia do Br. 
José Azovedo, a quem apresentamos 
pesâmes. 

nsAi.— Plenamente, 
de Oliveira, Pc 

lagio Furtndc) Barros o Albiup 
dp Oftpia^oPi to , ipl i^lf lMile, 
Constâncio Cfa, Alvaro Xavier 
Rodrigues Cpello o Mario de 
Moura Salles, 

OíOMEiaiAl TRIOOXOMKTITL A — 
Plenamente, icliiaa de Oliveira 
Carvalho, 'Ajonico Xavier Fer-
reiro e Oabi| Pinheiro de V^g-
concolloB; amtinntff, P-aiilirio Mar-
(SPV.di;o, Joaql "Úurbosa de Almei-
da, André Caanolli, Thadeu No-
giieira, WiUfl Duarte de Arruda, 

Martins e ü n a ó 
rTftî, 
tj-do nom louvor, d. 

primeira columna, a chapa... 
do eatylo. 

Os leitores já salient; o sr. dr. 
Manoel Ferraz do Campos Salles, la 
vrador, rosidoute em S.Paulo, para 
cargo de presidente, o o dr. Francis 
co do Assis Bosa o Silva, capitalis-
ta e residente no Becife, para o de 
vico-presidento. 

Não, vão so ongaiiar e... votar no 
Sodré o no Lobo... 

A' chapa, segue-so o diário 
viagem do condo Antonelli. 

S. exc. tem andado 
viva. 

Era todo o seu itinerário, uma 
sucçpssão ininterrupta de visitas, 
de manifestações ruidosas, de inter 
vieic», do jantares opíparos, o como 
complemento fatal u tudo isso, fo 
guetorjo», eervejeira, diacurseiras, o 
diabo a quatro. 

8. exc. vai supportando com re-
signação e paciência cvangelicas, 
(digo, diplomáticas), todaa as home 
nagens quo lho vão sendo DXOíiWtua 
por ahi, 

Abr<5-4çi u chuiupague , 
8. ei'?-, esfalfado, iulg» - f i a n d o 
qualquer mor t - ' '„ ' !u o- c o r a o 

n i o » e r ^ 0 j o 

. m 
Tribuna 
Para corroborar as UCCUSUÇÕCB que 

em dias da semana lançou eoutra a 
Agencia Havas, responsaililisando-
a pelos despachos alarmantes que 
diariamente trunamitte solvrt, a» oou-
sas da Italia, cita o, exaoiplo <\o ' ' 
fragio do Staitiü itruzz„i a ' ' . a ndo se 
tratava do AfnWe/tyifit» n m pequeno 
Ohlhumbei^u '?.a companhia Adria 
tica, 

Malhem, collegasl 

Xoite 

Nus actualidade», occupa-se tam-
bém da crenção do uniu coloniu cor-
reccional jiara as crianças vagabnn 
das que infestam as ruas do Rio de 
Janeiro o aconselha os governos 
dos Estados u seguirem uquelle 
oxemplo. 

Em soguidu, um artigo aobre i 
baixa do cambio, que assim ter 
mina : 

<Não se trata do brio nacional, 
senhores, truta-se do pão diário, do 
feijão o do arroz !> 

Isso é que é falar franco; o mais 
é£i>óta. 

MAMBRINO 

AD VOOADOS O dr. Couto de 
Magalhães Sobrinho o os solicita-
dores Pedro Notto Junior e Erico 
Vieiru do Almeida têm seu e s c r i t ó -
rio A rua Direita, n. 40. 

6 l t iplesmente; Bi-

me-
esta 

RIBEIRÃO P I R E S 
Escrevem-nos daquella loonlídude: 
<E' um nome que se upresenta 

aos nossos ouvidos oomo o som 
melodioso de uma grande e aolita-
ria roça, esse do Ribeirão Pires. 
Mas já o não 6, ' 
beirão P i tes eJ*; 

conte-m n*n avultado numero d á 
casa«, o algumas centonas de liabi-
tunt r n, (pio convivem mais ou 
' c s intimamonte, respirando 
ar pnro e porfumado. 

Mas como não se reúnem todos 
os proveitos venturosos desta vida, 
tem, de algum tempo para cá, de-
culiido em parte a felicidade deatQ 
pequeno povoado. 

Um borborinho policial q n e o 
tortura, uma auctoridade q u e sen-
sivelmente se transforma em d:ieto-
dor, dest i tuindo e apossando-He d a 
cargos que não estão debaixo d a 
sua competencia. 

E o subdelegado que não obede-
cer cegamentQ ú sua vontade, te rá 
idêntica sorte á (le um pobre coita-
do que tove a infelicidade de ser 
designado por essa auctoridade pa-
ra o cargo de supplente de subde-
legado, o que, depois de haver presr 

;uns bons serviços, foi p o r 
aeu nomeante desmoralisado, n o 
quartel, e ouviu delle ainda covar-
demente, cm pleno rosto, que era 
único competento par» fazer e des-
fazer o quo muito bera lhe a p r o a -
vosso, o que não cuiiisse tia patet i-
ce de fazei Un) a. mínima observm. 
çun 

Estiw 

Horácio Al̂ i 
Pompen do 

Ingj.BP—« 
Ursulín» Lo 
da Silva; 
ra Salles e 

'orres e OuHtavo 
te, .Tayme dç j r rm 

, , , (a* do Lima Siiva 
»implemented Ramos de Olivei-
ra, Antonio í t t e Vieira, Jacintho 

FOLHETIM 

FABRÍCIO PIERROT 
Primeira parte 

O CRIME D E ARAÜAQUARA 
XV 

( Continuação ) 
E lembrou-se de que realmente o 

era o esqueceu leis e sophismou 
artigos da Constituição, porque o 
presidente do Es tado ameaçára o 
Tribunal de não cumprir a ordem 
impetrada pelos monarchistas, caso 
fosse ella concedida. 

Da mesma fôrma procoderia, tal 
vez, o Tribunal, alguns mezes de 
pois, em relação ao crime de Ara 
raquara, se o sr. Campos Salles 
p inea fune dissolvo!« a baioneta«; 

srs. ministroB indulgiâ pára os 
denunciados no barbi crime, foi 
porque seus proprioshos viram 
ou autos do respectivnqnerito e 
suas mios apalparam irovas es-
magadora* aopfta osassinos; o 
Codigo Penol, apesar defeituoso 
em extremo, como to<ai> lejj; pe 
pnblicanas, é mais «cil de «o-
phismar do que umanstituição; 
ue o tt-ft. 294 não fosso friaraen-
' « çyneikG paquelle ar alguem, 
certo o* flgri-uttor d o iharão im-
pôria aos „{-«IstradoitóBpfpnun-
cia dos denunciados . 

.. V.... J„iini.uu«lli 
toe, advogados, jornalistas, curiosos 
acotovelavam-se; M c j o « o s ' C o r ouv?; I P â * V n Z 7 Z Ï Ï h Z 7 n l n 7 a r 

lhe é chegado o 
repousar e de jantar 

tranquillamento, uni cavalheiro todo 
de negro erguo-se, A cabeceira da 
fflesa, e, em voz afiautada e com 
grandos goítos, inicia a série in ter 
minayel GOB brindes... 

Um brinde ao rei Humberto, ou-
t ro ao Br. De Rndini, á Italia, ao dia-
bo... e até aos srs. Campos Salles o 
Prudcnto de Moraes, qne não podem 
ser esquecidos nestas festas. Depois 

OrOT.ie itesaíio , . 
srs. lit*' ' " l o'cycleta 

. , Huffenbaecher (Otto) 
• acio Olivieri (Mayo) manda 

rail! nos um convite purú o desafio em que so batom amanhã no Velo-
dromo, das G da manhã ás 6 da tar-
de, conforme já noticiámos 

Faz hoje '»2 annos, o todos o sa-
bem, o sr. Onimarães, chefe dos 
chefes Prompto», que morreram, e 
aos quaes sobreviveu, valente e ira-
pertorrito nas Inctas... pela vida. 

Trinta e duas primaveras floridas, 
plenas do viço, de alegrias plenas I 

E', pois, justo que receba o joven 
nossos prolfaçaB. 

XVI 

Revestiu se da anol solemni 
dade a sessão do Trial de Jus-
tiça em que se julgaris recursos 
criminaes interposioelos réos 
de Araraquara do deiho qne os 
pronunciára, e por d. a de Pina, 
do memno despacho, parte qne 
deixára de pronunciágnns dos 
dennnciados. 

0 acanhado reelntutavt »pi-

austeridade do sua toga, começou a 
ler as principaes peças do processo, 
impuzeram se os presentes silencio 
tumular; a voz clara e incisiva do 
magistrçdQ illustre retumbou elo-
quentemente no reuinlo, expondo a 
historia horrenda do crime, esmiu-
çando pormenores, comparando de-
poimentos e, afinal, concluindo por 
apontar o nome dos delinquentes, 
íOB(ra os quaes se amontoavam pro 
vas c la ras ' s e swojadof í s noq yo)u-
~-«o» »ut9»i 

Muitas horas falou o notável ma-
gistrado, ouvido com applatiaos por 
seus collogas e com admiração, pe-
los assistentes. 

Ao concluir, o auditorio manifos 
tou seu enthnsiasmo com uma sal-
va de palmas que longamente echoon 
no recinto; os demais juizes sauda-
ram o notável ministro relator, a 
quem parece, Deas havia inspirado 
nessa nobilíssima tarefa. 

A população recebau wti i fe i ta » 

decisão do Tribunal, que confirma-
va o despacho dia pronuncia inter-

Catva-
Carvalho e 

o reformava na parte quo não havia 
pronunciado o dr. João do Araujo e 
Theophilo Dias de Toledo. 

A imprensa independente, a que 
com mais energia havia apontado í 
execração publica os anctores do co 
yafde p cruel assassinado dos Brito, 
registron jubilosa a noticia de que, 
dessa vez, nenhum ministro se de-
clarára republicano no Tribunal 

xvtl 
O dr. Elysen Guilherme, depois 

do despacho de pronuncia, deixou 
o logar de juiz de direito de Ara 
raquara, sendo substituido pelo dr. 
Flávio Queiroz, removido do Des 
ealvado; ao dr. Forra i Júnior subs-
ti tuiu na promotoria o dr. Marcilio 
Motta. 

A politica oontinuava a proteger 
os criminosos; nâo t -ndo podido 
conseguir do Tribunal a reforma do 
despacho do j a ú de direito de Ata-

factos reunem-se » tan tos 
,ros, que irei expondo eni proxi-

maa correspondência-, , 

OS ADVOOA~DOS--José Pere i ra 
de Queiroz o Luiz A. C. Galvão, mu-
daram seu escriptorio para a rua Di-
reita n.° 9, sobrado. 

TANGOS 
CXIX 

Elles—o Cnnha 
E o Wencesláu, 
Vão acabar á unha, 
Vão acabar a páu : 
P o r q u e afora o liI terato 
Alli lia cousas... de gato. 

Joalfc BEMÓL 
raquara, r e m l h e oiuúa um re 
cursq píffn í t a r os assassinos 
ouffanisar a modo, com o auxi 
lio de amigo is accusados, o jury 
quo em Am o Brasiliense devia 
reunir-se prtnamente. 

Tanto ias-ícerto, tâo escandalo 
sãmente o terno extendia sobre 
os crimino- snas grandes azas 
proteo^orna, 6 os advogados au 
xiliares da f sação, por parte da 
desventuradiâe de Hozendo, re-
solveram nãDmparecer ao Trilm 
nal daquellrilla paulista. <Qur 
iriam elles ak^er, nossa lucta de 
--Uai ? —eacpu, então, o dr. Oe-

ln ano Coi na declaração que 
a esse respepublicou, om nome 
de seus codeína vespera da aber-
tura do jury3onas sanccionariam 
com sua preta o escandalo judi-
ciário qne án tev í e que de ha 
mqitoa dias propala, não tendo 
ao menos a |orança de poderem 
seus esforcõdrovoitar de qualquer 

jnstiça. 
.nto, é nâo con-

ensoenaçâo, que é 
" l o á respeitabili-

do Jury, que 6 

modo a oai 
Seu devi 

correr para 
verdadeiro 
dade do 

eAnií í í" 1""! d o m ? c r a t i o ° 0 não um I methodica, mais 
conselho ol^garchico, sempre anta-1 se abriu pelas gonico aos intoresses populares 
boa ordem social. > 

XVII I 

Chegou, finalmente, o dia da tra 
gi-comedia, em cuja enscenação 
montagem haviam os poderes públi-
cos do Estado dispendido grande 
quantia de cynismo e de desplante. 

A peça não se poderia levar no 
proprio theatro da chacina: ora ex 
põr os protagonistas á cólera do 
povo de Araraquara; era sujeital-os 
aos effeitos immediatos dessa explo-
são popular que fermonton om toda 
a nação o que arrastaria nas snas 
iras incandescentes esses afilhados, 
sobre quem o governo, desde o co-
meço, lançára o seu amplo manto, 
protector de todas as carnagens, em-
campador de todas as batotas. 

Neste paternal intnito. procurava 
se tom logarejo, onde fosse moral-
mente barrada a entrada a quem 

uer qne nâo commnngaaae na hos 
tia da vergonheira.. 

Uma propaganda mail on menos 

ou menos cynica, 
secções livros (las 

folhas officiaes. Artigoleiros do mo-
finas, cujos abdómens se mirravam 
por nns jejuus sem perspectiva de 
melhoria e cuja abstinência ancia-
va pelo tutano do um osso, lobriga-
ram na qnestão uma promissora tí-
bia bovina, onde poderiam refilar os 
dentes em socego, por algum tem-
po. 

Appareceram, então, esses aran-
zeis, a tanto por linha, nos quaes 

pretendia provar, com o maior 
desplante, primeiro, que a matilha 
dos lynchadores ora o mais pacifico 
bando do pombinhas mansas que 
ainda revoou em S. Paulo; segundo, 
que a febre amarella dizimava a po 
pulaç^o de Araraquara, oom mais 
fnror de carnagem que a Peste Ver-
melha de Edgard Poe. 

E a phantasia esfaimada dos roe-
dores levon-os, no sen zelo phari-
sai o, á creação de telegrammas apo 
cryphos, onde se attostava obito de 
indivíduos imaginários, victimados 
pela febre amarelU. 

Era o snffloiente t a r a cohonestar 
perante oe eegoe a efe olha de UM 

1 baiúca, numa aldeiola escusa, per-
tonconte toda aos lynchadores, e 
onde funccionasse o Tribunal do 
Jury I 

O' Jus t iça da minha terra, tn é s 
uma filha espúria da Themis antiga, 
sobre cujos olhos a austeridade in-
terebravel do povo romano lançoa 
o véo symbolico da imparcialidade. 

Hoje, que te derrocaram d a al tar 
sagrado onde c a m b i a s t e ' sobran-
ceira atravez dos séculos, bqnil ibran-
do a balança da equidade, o de es-
pada erguida pare. a protecção dos 
infelizes; hoje, qne te macnlaram a 
face e ta profanaram a chlamyde, 
deixa que en prost re os joelhos na 
vasa deste nateiro ondo te ergueste 
outr 'ora e renda homenagem á tua 
memoria I 

Tu foste entre nós a allegoria d a 
estatua bíblica de pés de barro, e, 
no dia em que a mão profana doa 
governantes Be ergueu sacrílega 
contra ti, derruíste fragoroBamente, 
arrastando na tna qnéda oa infebao» 
qne se acolhiam aob o te« manto I 
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IC10 O COMMKHCIO DE S. PAULO 

OS JAGUNÇOS 
ru» ( 7 o ) * 

O l i v l o J B n r r o B 
CAPíTULO IV 

A g u e r r a 
0 a a i i a * « f 4 e 

Depo la t i a J<.a«n», I m p u n i . » on o l h o « e o m a 
• a i a , U n t o u ao r r t r M«* o •o r r i»« c m l r a l e i t o app< i» 
Cru - lha u m i n s U n U -1 J i r i» , OuHu l a p i J « l a m p e j o il« 
«ul r o g a n d o « n e b l i n a . E oornoyvu a d u e r : 

— K , e h t n n g « ' » f E*ta iao> l e i t o n s i t i n o , a c h o r a r 

!,.. -
' — Ma» , q u o 4 q u e a g e n t e lia J o F a u r . t ia J o a n 

r a , n u m c a a o dea tea I P e g a m a U vanta i la la» a o 
p o v o vai a c r e d i t a n d o . S t - f l re t , q u a n d o a g a n t a e s t á in -
n o c e n t « , é d e m a i s . O l h a , t ia J « n n . , «u n t o «ci j u -
ra r a t ô a , m a * por Kant l»* imo i.. c i.mei)U>, p. r « a u 
l u e q u a ««ta m a a l i u m i a n d o , c n . o é m e n t u a t u J o 
q u a n t o a n d a m d i z e n d o da m i m ! 

— F a z u m a p i o r . e * » a , a ' A n t . i n h u . t u t v n h o m u l -
t a (é c o m N o Senh> ra d a Cone«;*4i>. 

— E u j á fli, m i n h a t ia. Ce* o u t r o d i a , eu ruap .m-
sei S a n t o A r . t o n i o . A («»por ta t< i q u e e u A dav tâ 
t e i m a r • o m e l h o r *eria ir-m<t e m b o r a d a q u i . V a n . è 
q u e r ver o q u e é ? E u j i «ei. E s t c u j u g f l n J o «gora o 
q u e flz a m t u pas e m i n h a m i e , o s de«t ;o»tos q u e lhes 
d e i oom O c r s a t n e n t o . l ' o r »̂ «MV f u i i n l r l i z . T u d o a 
Kente p.iga nea t e m u n d o I 0 i n f e r n o t a t á a ^ u i m e s m o , 
D e u s b e m s s h e I 

— M a s , q u e i q u e você h a d e faze r a g o r a f Vooê 
n l o p ô d e stihii d»Ljui par« lóti, l e i t o d o i d a . Você nt.n 
m a t o u , n ã o r o u b o u , u&o (et mui a n i n g u . i n para ser 
t o c a d a . l aqu i NSo I nfio p ô d e ser a s s i m , n l o I N o s s a 
S e n h o r . h a d e n e s v.ijer ! 

N i s t o , L u i a v e m a e a p p r o K l m a n d o . NAo q u e r e n d o 
t n u i v i r n a q u e i i k o i r ive i»* , el le l loou p e l a Ou»nnhA, 
v« ' tdu u m a buuaa • u u l i a . 

Al i i t« i , t .» Jua i i i i a v c h a m o u . 
C o m o h a v i a a » >er a q u i U o f t i l e ia b M T v iagem, 

e que in a*t>s u q u e »UkCtdtlUa e n i q u a i . l u ea i iv ia -
tw .ór* > 1 

T e i r i v a l « m l a i a y o a« . p o d e r o u d o « .amarada . t>e 
ol i io» ba ixo > e HOus.aUu á p u l u l e , ount u m pé n o 
c i i i u e o u i r j apo ia - lo nu p o r t a l , e l le c o m e y o u a «jrfUr 
o c h . p « u n o d e J i ' , aot- tup«.nh«iido c o m o g e a t o a n t a 
d u u dilActi t r a b a l h o c u & b r - J . 

y u e h a v i a au (asar «.li« ? D e p o i s d a r e s p o s U ' d o 
C o n s e l h e i r o , « r a - t h e tw}Oaaivel i n a i a u r n o a»»umáto . 
A l é m dl.-»o, rcvf l i . r n . n i . o i n l e r u u a p t r » ' A n n i A a , 
e u dar r» xAo a u s q« e « f l l rmuvam q u e h a v k r e t a p e s 

ui j^O o s d o u a . U r a , eila nuo q u e r i a p i i i . t r 
h y p o e n t a , m m t i n g i d o . S« fosse v e r t f a c e , 
r . g a r francamente e m a r e t» ,ousa b i l i d s de A u i T l d J 
m. i<, t i i i l ia l u i ror c m . Imi q u e s eu n o i r e m tli .vl n a 
bocca d o p o v o , duqu>.lla povo todo da Bol lo Mu)it«, 
Ondt í A K® i ts <ra l . t i i ta , q u e m u i t o s i uo ^ n nliecli m 
u n s 4.us u u i r o s . Co. cu . i t i udo , « r u d i o , p o u c o sóc ia-
vei • p o u c o f u l a n u q u « e r » , a l a m a , q u a l q u e r q u e los-
s«i, isca.1 i n d o r o b r a t i l a , c i a - l h a i a c o i . po r t áve l t u i t u r s . 

Tor o u t r u l a d o , s«u i t g t i l h o d iz in ^ u e , se r.Ao 
t o m a v a a p e i t o o c a s o d e s ' A n . a i n h a , e i a por m e d o 
da boc sa d o povo 

Se r a s s i m v e n c i d o e l u d i b r i a d o po r r r e i a d ú z i a d e 
s u j e i t a s q u e n i > gt s t u v a m d e l U , p a r e c i a - l h e t an .bem 
a f f r o n l o s s hun i i l h f vâ >. 

Q n a hor r íve l s i tuaçAo a d e F'acliclii, nnqnel l» 
m o m e n t o I Ern todas a i v u g c . i s . na exp^diçAo e m q u t 
luctAr i p e i t o a pe i :o com r. inirr . igo, n s l ances de 
su.i v ida e r r -n ' . e , o r a n a s cidLdos g r a n d e s , oniin ia s 
m a n d a d o d o s p a t i õ e s , o r a n o m e i o d .s íertfte. ' , n e s • 
ta s e c u n d a pa r t e d e s u a v ida , q u e d e d i c a r a á fé pelu 

a m o r • a o a m o r pa ta f é — n u noa se s a n t i r a t â o v a x a d o 
Como a g o r a I 

T i v e r a a Oonaervava a ind . i d o r e s m a i a m n d a s , • 
a p r t r r a i r a e a in,«io, tòci. a m o r t e d« C o n u a i . à u ; m a a 
i u n c a se v n a e u . a m b a m ^ o e g u n l . S e u « m o r p o r C o n -
ce ição e r a u m *mt<i p o s t h u i n o , n o qua l h a v i a m u i t a 
« o u s a d e religit a i d n d s , d e l a t a l i s m o , da l e m u i s o e u e 
v e r d a d e i r o a n u r . E e s t e c o n t i n u a v a b a t i v ivo a i n d a , 
pa ra q u e o u t r o o vt*a<e a u b s t i t u i r , 

l ' u r q u a m o t i v o , a g o r a , v i s ra es ta o u t r a m u l h a r 
m e i l s r - s c u j m e i o d e s u a v ida , i A o a ' a » U d a d o m u n d o f 

Q u e .ovo p e c c a d o U r i a al ia coiuu « t f i d o , pa r i 
•e r p c i s e f i u i d o ns^ im ? 

T o U i o u p u t o , a s i d é a s lhe olaruarain E l ie n i o 
te r ia ( a l u v r u s , n e m lóg ica p«ra e x p r i m i r o q u e mentia, 
n » m p»rn m a n i u a t a r a ounoluaAo a q u e c h t g a r a M a a , 
e s t a c o n c l u s ã o , alto a s e n t i a b e m n i t U a n a n t e . 

— M a i s m fl iôr . . NokfO S e n h o r J e s u s C h r i s t o , 
q u a m r r e u por a m o r d« n ó i t o d o s a q u e m o r i e i i 
pe la fé I 

E r a a s o r t e , pen»avn l .u lz , d e q u e m t i n h s a m o r 
e fé. N ã o » s U \ f t Bel lo M t r . l t F«1 s e g u i d a e o C o n s e -
l h e i r o a m e i . ç a d o , p o r c a u s a d a fé ? NAo mi r i é r a C o n -
c e i ç l o p o r C.USJ d o a r r o r ? Ah I era i sso n . e i m o l 
P a . a a g e n t e t s l v n i - i e , e ru p i ec i so ter f£ e ame r , e 
sof í re r b a s t a n t e po r U r fé e a m < r . D a u s N o s s o S a 
n h o r só a c o l h e e s t e s , q u e j é vAo m u i t o | * r u r a d < s , 
pa ra p o d e r e m gos í . r d o r e i n o d o s C i o s . K o h e g n n d i 
n e s t e p o n t o , 1-uiz m u r m u r o u , a i n d a da o l h o s bh ixos , 
c o m o ú n i c a r e s p o s t a á t i s J o a m i a : 

— E ' a so r t e d e n ó s t o d o s nes t e m u n d o , t i r 
J o a n n a I 

E s a h i u pe la p o r t a a f ó r a , s em d ize r m a i s ; a Jn. 
S A n n i n h * e t ia J o a n n a fl.:»ram u lRuns m o m e n -

to s e m o e s t u p e l a c t a s , s e m te rem o q u e d ize r . 
D e p o i s , t ia J o a n n a , c o m o se q u b . e s s e d e s c u l p a r 

L u i z p e r a n t e a r a p a r i g a , d i s s e - l h e : 

— Klla • «aa im m a s m o . b a m | ra foi m e o • •«• i rd lx . 

Q u a n d o I .UU vt-huv.* *a vi»K«rn, j á a n c o n t r o n 
, « m Bailo M u n i a « n o i K i a d e q u » novaa u n u m e r o u - -
t u m » a f ry v» v i r i s n C . n i r » o C u «e lhe i ru , 

Aa « x ^ a i i v ú a . t e r i a n - g >t(k iu i t < IUI* • d d a d o « q u e 
Io daa aa a o U i l o r a a j u m a a i-.r i p vo . q u e Cha^a a ser 
urrsi d e s p o t i s m o I l i . «1« vez . Viriam d e d o u « p o n t o » 
d i f e r e n t e s . V i n h a m m u i t o s d o u t o r e s , m u i t o » gutia-
ra« ja, i i .u i ta b a n d a d a m u s i c a , m u i t s p«f< da a r u i h « -
l i a i a balaa a g r a n a i . 

Agora , a ou u s a a s t ava feia m t i m o I M a s o p >vo 
nA U ha n i e d o . O n f l a d o n o C u . i » . I l m i u , a n.».rte 
j a i ' a a g e n t e da Ba i lo M o n t e e i a q u a I u m b r i n q u e d o . 

, U l t i m n m a o t a , o C o n s e l h e i r o p u u c o a« lua . I l n v i s 
poi alli m u i t a g s n l e q u e a ó o v i ra da I >nga, < UIM» 
que4 só o co i l i e . ' i on po r Ira li ,Ao. P r inc ipa l t i n e an -
tra n . u l h a r a a e r a Rran.ia i n u m e r o d - s qu« IIA • t o 
v e r r j m a d i ta do Ver d e p a r t o n o -viad • <le D e u s 

À As c a s l n h ' ' l a ^ sa m u l l i p l i c n i n m e;n n . i l lo M mttf 
a p> j r d e r d e vis t4 . A «»•• < d o p v i d . a r a r.em , , r « n -
d e 4*gora e s a crlnçAaa nbur .d v.i-n n a r a d o n d s z s . 

Mu U s « a n t e n a s de c r i a u ç ^ a |u t i l u d » i p p a r e -
c i a f j n «.gora b r i n c a n d o mis rue la« , m- n . n J o o» b >-
d e s j , q u e h a v i a e m q u a n t i d a d e a n o r i u p e r s l l i , o u 
leva n d o c s t rvp . i d t s . ias m o u U s do m a í a r r . b i r a i , á p r o -
c u r i de r i n h " » . 

J f o A h ' r i d e U m b e m nA"> e ra c o n h e c i d o peas a t -
moi ite de t d o a q u e l l e povo . A» orde<i* era ' t i a m a >.»• 
d s i d o i.lto u c u m p r i d a s i r i ses , «em a r r i n iT ia d i s -
c u r f ' A o . 

Agora , hav ia por alll r r u i t a g e n t e i s l a i n e be 
v a s i i d a . O c o i r m i r io e ra b e m g r a n d e e a c n t r i b u i -
^Ao q n e p i g a v i i m a o C o n s t - l h t i r n pa r« o s u s t s n t o d a 
c o n p a n h i a d o B o m J e s u s c r i b a s t ; . r t e r r ' d . : n p a r i 
c-:d u m . 

(Conliinia) 

• Q U E S T I A S D O S O L H O S 
DIt. CAIILOS PENNA 

•SPtriA.MITA, eom SB minou do )irii-
tiea; iix-profi>ssor ila clinlcaoplit.it 
rtnlogion, jM)r concurso, na ÜBÍvi'1-
aida.le .1« Jaabraek e no PacnldB.l«' 
do M< dirimi <te ltio dc Janeiro; i» n 
l is ta do Yttrios hoapitaes. Rosidíncis 
e eoiiaaltorlo: rua IMreit», 10 A. To 
leplioDo 42. t 'onsultiu! do 1 ás 1 

y i » r i t±±*-X J L I I I m t i i 

TELE6RKMMAS 
P EB VIÇO BBPECIAIi 

" 1UO, 11 
M S W A D U I U C A M B I O - O nicrcado 

do cambio abriu liojo mais flruii;. 
Os bancos es t rangei ros abriram 

com tabella a fi 23l38, e o da Kepu. 
blica, a « 3[4. Um outro banco pro-
cu rou saccar a <> :t(4 lr-tras prompla», 
havendo srtmonte dinlieiro a prazo 
p a r a esta taxH. 

O papel particular foi negociado 
m 6 25i32. taxa a que compravam os 
bancos. 

P o r telogramnia i-ecfbido sabo-se 
q u e a posiçíto do mercado eiu San-
tos era de <> 3(7. 

A B S T K N I / VO DO P ARTIDO r.iírrin.i-
CANO FKDKKAI . — O dircetoiio do 
Pa r t ido Ropubllcono Federal nesta 
capi tal publicará opportunamonte 
nm manifesto, aconselhando a abs-
tenção nas próximas eleições de 1" 
de março. 

HIO, 11 
M O K S K N H U S E D O A U D O DK v O U Z A 

FESitRK—Falloocu lioje monsenbor 
E d u a r d o de Bonr.f. I^rrire, 2." gover-
s a d o r desto arcebispado. 

C a í o s DE IKBOI.AÇÃO—Tom havido 
aqui aiRuiiR casos de insolação 

T E N T A T I V A DH s r r r i n i o — Tentou 
gnieidarso no cemiterio do Carmo, 
jun to á sepultura n. 23:!. com nm 
t i ro do rovrtlver o sr. Eduardo Pin 
(to Jjeite Campos .Tnnior. Constn 
<fne foi levado a este acto de doses 
p e r o por uegotios particulares. 

M ANIFESTO "rtAxrrso« PORTKI .LA 

O sr. Francisco Portella, clirfe 
d o partido autonomista do Eüt-ido 
do Itio de Janeiro, publicou no I'air 
d e lioje iiiíi manifesto, recommcn. 
dando as candidaturas dos «rs. 
Campos Bailes e Iíosn o Bilva. 

CONSEI.HO r.i: OIIEURA - , Foram ou-
Tidos bojo em conselho de guerra, 
p a r a o caso da Escola Jlilitur, os 
aegundos tenentes Picardo Berrodo, 
Armando Beiredo e Antonio liaptis-
ta Neiva Figueiredo, que podirnm 
licença ao presidente do conselho 
p a r a apresentar suas defesas escri-
p tas . 

D B S U A R R I I . A M K N T O NA C E N T R A I , — 

O expresso nocturno de Minas des-
carri lou ent.ro Serraria e Eutre-Eios, 
<liegando os passageiros á Central 
:ás 11 lioras da taanliã. 

SANTOS, 11 
E X P O R T A Ç Ã O n c C A F É — F o r a m e x 

por tadas pelo vepor allomão Pnrrt -
ffuassú, com destino if Hamburgo, 
14.605 Hficcas; pelo vapor Ast>, 1 ara 
New York, 8.(MX). 

. 'MOVIMENTO MARÍTIMO N ã o h o n -

•ve hoje nenhuma entrada o sahida 
e m nosso porto. 

RENDIMENTOS FISCAES - A Alfnn-
dega rendeu hoje 88:454$3!l2. 

A Eecobedoria, tií):7«7S7!IO. 

D ESPACHO p í l VFÉ Pela ltecebe-
dor ia de Pendas foram hoje despa-
chadas 3.027 saccas do café. 

M A N I F E S T A Ç Ã O Prepara-se aqui, 
p a r a amanhã, uma manifestação ao 
delegado de policia. 

D E M O L I Ç Ã O DAS PONTES DO TRA . 

F I C H E «RRASII.»—A Companhia Do-
cas, tendo ordem, começou hoje a 
demol i r as pontos do trapicho Rrn 
tH, de propriedade do sr^ F. Oou 
l a r t . 

Antes fora mandado dalli retirar 
m n vapor om embarque e descarga. 

do «cu r. laU.rio, do trabalho feito 
em nossa Alfaiidcga, de qno Wru oi.-
cuiregado polo sr minintro ila Fa-
acuda 

SANTOH, 11 
MKKcAno i>a CAFK - ESVict uai am-

ar hoje vendas de WI.OOO lacca», na 
base do N^KlU. 

O mercado fechou estável. 
Entraram lioje 13.1132 sacca». 
Debdo 1.» 162.787. 
Btock, »18.7». 
Em egunl fhitji do anno passado, 

entraram 9.SU0 aaceaa; desde 1°, 
109.00«; atock, M 7.464, 

Desde 1.° de julho até hoje, en-
traram 4.U67.820 saccas. 

Saliiram, dosde 1.°: para a Euro-
jia, 100.747: para os Estados-Uiiidos, 
2E.316 saecus. 

M E R C A D O DE CAIIII IO — O cambio 
bancario foi liojo cotado & 6 23(32 e 
o particular, a 6 26(32. 

O moviiiiouto do dia foi pequeno. 

V1ENNA, 11 
D E S A S T R E KM CRACÓVIA Dizem 

tcleg.ub.uias do Cracóvia pata eata 
capital ter desabado alli o edilicio 
oiiJe funccionava a Bynagoga, fa 
ZL-ndo vinte victimas 

Não lia ]iornierion:a 

IIAVANA. 11 
E X P L O S Ã O ni: DV.VIMITK Pei to 

da est ição de Villanueva, nesta ca-
pital, rebentou uniu bomba do il.v 
namito, sem feli/.niunte CH>".ar vi-
ctimas ou estnigos sensíveis. 

Foi g lande o púnico produzido 
por essa explosão. 

NEW-Y011K, 11 
S U I C Í D I O DE H . IOIKN HICKIIV - N o -

ticias aqui recebidas di/.cm ter-se 
suicidado no Pnsso do Toxss liai" 
hen EficJioy, o pretendido sobcriino 
da ilha da Tliudade. 

PAliíS, 11 
PUOOESSO E M I I . I U Z i.a I.'Aurore 

e outros joriiaes que defondein o 
gtande . Heri;.l<-r frimo-r. 1'milio Zo 
la so queixiiij; ngora dos obstácu-
los que ilizcin c q p ó r o Tiiimual 
Criminal ií defesa do menuo. 110 
proc ;-s que so está julgnrido. 

VTF.NNA, 11 
ExiT.osU) d ITM l r.llllicv DE 

pnosri:/)H s Em consequência da 
explosão quo se deu em uma fubri 
ca de phosphoros desta cspitsl. 
morreram dons operários. 

LONDRES, 11 
VIAJANTES nniinADos E ASSASSINA-

DOS — Telegrammas de Sião para 
esta capital dizem quo foram rouba-
dos e assassinados em Bangltok vá-
rios viajantes extrangeiros. 

MADRID, 11 
A c a r t a DO SR. D U P I y DE L O M B , 

MIXISI 1IO HESIUNIIOI. UAI WASHINU-
j TON —Os joruaus desta capital conti-

nuam a mostrar grande indignação 
pelo facto de ter sido roubada e en" 
tregue á publicidade nos Estados, 
Unidos, a carta particular quo o mi. 
liisiro da Hespauha em Washington 
sr. Dupuy de Lome, enviara ao sr. 
Canelejas, a Havana, no hotel onde 

i o ii:csino se hospedarajilurante a sua 
estada na capitul da iiha de Cuba, 
carta que nunca chegou ao HUU des-
tinatário. 

BUENOS-AIRES, 11 
M O R I I . I S A Ç X g DA G U A R D A NACIO-

NAL — Vai ser mobilizada aqui a 
Guarda Nacional, para o que estão 
sendo íeilos preparativos. 

H.o B A T A L H Ã O CHILENO EM TBKKI-
TOKIO A R G E N T I N O La Praim rece-
beu um telegramma de Mendosa di-
zendo que o 8." batalhão chileno' 
em manobras na Cordilheira, acam-
pou no valle de Tumuyan, territorio 
argentino, onde ficou alguns dias, 
regressando depois ao Chile. 

NEW-YORK, 11 
O ASSASSINO DO PRESIDENTE DE 

G U A T E M A L A — T e l e g r a m m a a d o G u a . 
temala recebidos nesta capital hon 
tem, á noite, annunciam ter «sido 
morto o individuo que ha dous dias 
assassinou o presidente daquolla re-
publica, sr. Reyna Barrios. 

O riea-preal.lcttte Cuestas diaaolreii 
as CAluara*, crnanilo tttn governo 
proviaorio c nomeou um COIIM lho 
de notáveis, composto do 88 mcui 
broa doa troa partidos : color w.u, 
blaneo e couxtitu ioral. 

A mnuieipulidado foi deposta por 
dsareto. 

O povo poteorre a.- ruas, e a bau" 
da e os tambori.u do Guarda Nacio' 
nal, na prsça da matrix, tocam a 
marcha Diana. 

Iteina aqui tranquilidade. V4o sa 
hir boletins. 

Um telegramma do Salto, noticia 
a sublevação de metade do 2o bata-
lhão alli destacado. O governo 
mnndou (orça para dominar a sedi-
çfio. 

A cidade está tranquilla. 
O vice-presidente Cuesta» prcoc-

cupa-se com a roorganisa.,"io do Mi-
nistério, do Tribunal de Justiça e 
de outras repartições. 

A populiçâo parece satisfeltn. 

PAlíIB, 11 
PROCESSO D K K V F I S — Os jorna is 

que se declaram contrários á revi-
são do processo do traidor Dreyfus 
attestam que, á medida que se vão 
desenrolando os debute» do proces 
.-.ode Zola no ' i r ibunal ' riniiiud «lo 
Sena, a obra abominável quo teve 
(.or intuito destruir o re. peita do 
vido ao exercito e á nação se up-
proximu cada vi a muis do ubysmo, 
e brevemente .ió licará cm l-rauça 
dessa campanha luonstruosa, u lem-
brança de uiij lioriivel poaadelo. 

Para pernas inchadas 
ESbKA'( •IA PASsOS 

Efiia 

Saldado esfaqueado 
A's 4 horas da tarde, d. it-xe hoii-

teiu nin pevio eotdlicto na tintara 
ria do sr. Lourenço líussomano, á 
rua da 1'uniiiçáo, sendo (iroiagonis-
tas «buis ju-iças ,1a Ouurda-Civica 
de«t;l f;l]»il:ll 

Após calorosa altere..<•>"<• tr. \ 
alli i ntri. J. io i i .1.. silva '!'. ! 
les o JoKÓ ;\arciM> fie llh-yrira, e:-ie 
hilc"'ti d. nina -hieine I't-:/. vibran 
.lo a por .li-.« rsa i v ; ; h e.:trtlra " .•'.-i. 
rival, quo tombou :t" q.msiexa-
nime. 

('onríuzido .. ferido para n Repar 
lição I'entrid, (irocoden ih, rrj.]"eíi* 
\o exame o .Ir Xavi. r de R . n 
que coesi.l.-rou nieüntlri.sri o e-ía-
do .la vietiina 

AprosentM um ffi-imento perfuro-
iuc.iso de 2 centímetros do extensão 
na regino abdominal, ouir.i também 
do 2 contimolros na esquerda da li-
nha mediana no nivel da depressão 
nrajjicsl, interessando l o d o s o s te-
cidos mollfis c penetrando na cavi 
dade abdominal, de onde ha hérnia 
intestinal, o mais nm ferimento jn-
ciso d» 3 centímetros de extensão, 
na região palmar da mão direita, no 
ponto de união do dedo pollegnr 
com o indicador, interessando a pol 
le e a camada mus -ular superficial. 

O dooiit» estava abatido, com suo-
res frios o nem pulso. 

Avisada a poliria, compareceu ao 
locar do crime o dr. João de Deus, 
]il" mandou ea(>t,urar o ag^r^ssor, 

na oecasiSo om que tentava evadir 
se pelos fundos da caaa. 

Ao ser interrogado, disse que ne-
nhuma duvida tivera com o seu rival 
e que o onrticto se deu por moti-
vos fúteis. 

Dopuzerani também outras teste-
munhas, mas sen. adeantar cousa 
alguma. 

João Carles da Silva tem 32 an-
nos, é solteiro e residente á rua 
Visconde de Parnahyba. 

Foi conduzido pura o Hospital Mi-
litar, onde continua em estado 
grave. 

EÍLÕES—Realisam-so hoje os 
seguintes: 

De diversos animues, na rua 
25 de Março, junto á ponte do 

Mercado, ás 10 horas, pelo sr. Bou-
za Breves; 

De superiores moveis, piano nieio-
ariuario, espelhos de crystal, por 
cellanus, metaos, machina de cos-
tura oie., na rua 24 de Maio, n. 53, 
ás 11 1(2 horas, pelo sr. Moreira 
Campos. 

Consta que apparecerá brevomon 
to em Tanbaté uma nova folha, lilia 
da ao Partido Republicano Federal 

Concluiu os seus estudos <le pre-
paratórios, pura o curso do medicina, 
o applicado moço sr. Carlos Arruda, 
filho do sr. João Baptista de Olivei 
ra Cardoso, importante fazondeiro 
em Santa Rita do Passa Qnatro. 

Dos srs. Laemmert & C. recebe 
mos uma collecção de 27 amostras 
do papeis para cartas e correspôn 
dencias commerciaes fabricados es 
pecialmente para o seu importante 
estabelecimento. 

• • • 
Esporei que o sr. WoDceuUu de 

Quoi roí, pror.nndo um ismeo a sna 
honra de littorntn, so j que n pos 
suo, viesse demoni-tur, com uma 
regra, corn uui urgumeato qualquer, 
o erro do collocaçã.' da variação 
(•rouominal, no "egutalf v«r»o: 
• Nessa mugua de r o c a 9 esquecida.• 

O mosquito escrevo »jmplesmon-
to: eilá n r.il/«, e nisto tl u. Que di-
rá o leitor sobre este luodo de ar-
gumentar ? 

Poi« bem, vou provar coui a ana-
lyse lógica a absoluta correcção do 
verso; vou citar nomos de eicripto-
rei acima de qualquer suspeita; 
vou esmagar esse inutil secretario 
do Oorrtio, vou esmagal-o eom o 
meu estudo, com o trul.alho que 
teiiúo de pulfivar a linguagem por 
tugiiez'1, com s consciência que te-
nho de poder chicotear oui homem 
insignificante. So o sr. Wencesláu 
de Queiroz não fosso tão cego, po-
deria evitar a grande vargonim do 
receber publicaineut» 'èua 1 cç io 
Ag.ua, p leni. tar.le. c, coiuo is 
sr. Queiroz persiste ne. erro, oiu 

jar do bolo, será vi tile a .(o etii 
cote. Denials, o ca-tigo n t á em re 

çâo iliio^tii tom a nitiireru .Ki 
idiridilo . , . 
Segure, pois, os óculo« na ix.nl» 

.lo naiiz, a | i- te. te o diyno á força 
Î.) meu braço e, em se^nítiu, aban-

done o euruo do seeret-li» do (or 
reio . . . 

A'amos ú aniilysJ-
Aftírnio om ab«o]iitrt qno o ver-

so é correcto, ineoiitesrtVeltneutc 
corr.-cto. Provo : -o iojrt/th pcnn-<<il 
representa uma ae^ftf. (i.fr yiodo vu 
Ko il-indetoi-min e.y- •v '-.v'«1' ao 
niosmo tempo n id^:' |hrftiM e fie 
niwicro*. ( ' i'rtstello jaranen). Na 
oração il? rt'res-te, o verbo no acha 
na 2." pessôii d" singu^ir do infini-
to pessoal. 

Analysando a oração oncontiare 
mos: .til», sujeito occnito; « veres», 
verbo; »te», i b je i t . dir.ito. alii 
0 ponto capital. Ora, se vu- é o su-
jeito, forçosameiile 'Vert^ deve es-
lar lia 2 / (icssoa ilo sje^r.lur e, co 
mo o veibo é truusitiift, te e' com-
plemento (dijectivo, Ci.llocu.lo com 
torfit o < uri > ' • ilo, co.., tu l/i u lifijetrán, 
u.: th.. íepois do r. sj.e ti 
vi-» verbo. .Vai tendo coui cuidado, 
sr. Wencesláu V Vai i;ei.t.iinlo o ar 
repondimonto do 'T igiloraiit. ? 
Agora é tarde. 0 inJini'O ihi verbo 
. !'< r», ti'i vieil i.vi'ó-1. tem mije li pro 
prio, formei ilo, jio : tivilp, .ohb (»'• {tio, 
1 Mi .nlo depois m . faHafi- primo 
minai. 

Cuidado, sr. Weiicr.slàu, vã seu 
tihdo coin pacion. i.» i» chicotada do 
nullo director da lievLila d Brabil. 
Egual em absoluto ,:l meu verso, 
achando se a variaçlû pronominal 
collocuda absolu tiiLicijte como acol-
loquei, apresento o nlguiute exem-
plo .le Camões, Ijbriii, "oLCto 1!), to-
mo I I : 

. . . . .a dor inie mo ttcou 
Da magna, sem reme.ii() dvpader- te t . 

i ü infinito tem sujeito proprio o 
fórmu com elle uma iSaçâo, concur-
lando com elle em iroiéevu o pes-
soa.» Cust.-llo Branco.. Logo, o 
sujeito do perder-te .Sa <eu> verbo, 
perder; (te>, objecto! directo, col-
locado com tod« it co wcplo, cm to* 
la a perfeiçi'io i,a onmi directa, de-

pois do respuctivo verliL. Qual. pois, 
a ilifíereuçii que cxis'i entre o meu 

o verso de Camões quanto :» rol 
locução dit vai tVifrto OtKutal V 

Nenhuma, absolutcifeute nenhu-
ma I Camões esci eveu 
primeira pessoa do sia 
nito pessoal-, eu o escr«íi na seyundu 
pessoa do singular do i : finito pessoal; 
porém ('amões e o prtcHciosi dire-
ctor da Revista do Tira» l collocaram 
a,] vaViações jironoznifl es na mes 
missima posição 1 Begi p os oeulos, 

Wencesláu, que o icção ainda 
continua... Caso, poréia eu quizesso 
dizer : • sr. Wencesláu, arguo a pen-
na e vá plantar batr.ti eu teria 
razões sufrteientes, per uauto o sr. 
í}ueiroz desconhece que consagra-
dos o altíssimos poetas erraram 
como o nullo directo; (Si Revis!,' do 
Brasil. 

Vamos, jiois, ostuduHa tal coiio-
cação dos pronomeii, que esso as 
mssino da poesia cocpctíina : Ca-
mões, Canto X : 'parn rirvirros, bra 
ço ás armas foito ; para (Miliar-vol, 
mento ás musas dada 

Ai mia, sr. WoucenU'i não se ocha 
satisfeito ? ^ 

Vai aqui mais nau, e imagine 
que a collocação du •âriaçãn jiro-
riominal, no caao Bbaiï,), é bem dura 
em prosa : 

(Eu não sei porqitbme mato. 
Mato me não sei pci jiiem.t 

(Bernardin Ribeiro) 
O ultimo verso, em ra era directa, 

ficaria : -não sei por qti n Mato met, 
justamente na mesma lera directa 
do primeiro. Diga, Sr, Wencesláu, 
não lhe déem n'aima te chicotadas 
que, pouco a pouco, tt > rasgam a 
epiderme grossa, g ro in muito gros 
sa ?... 

Olhe mais esta collot Ção da Va-
riação pronominal : -

• E com elle so njimando... > 
(Bernardi i Ribeiro) 

verbo na 
abalar do infi• 

Tonhn cuidado, sr. Weneeeláu, 
estudo mais quarenta anno» veja 
que Isto é sor chicoteado mn praç 
pn lítica... 

Ai(iii vai... inas, (s.r Deaal para 
que ainda citar Camões, Rnymundo 
Correia, tantos outros, tantos V 

Para osmagi.r totalmente o sr. 
Wencesláu de Queiroz, dirijo a pa 
lavra aos srs. lenti de portuaue* (lo 
Gymnasio do Estado ile S. Paulo o 
do Curso Annexo á Acadomia do 
Direito do B. Paulo: sim, respon-
dam-me os respectivos lentes tie por 
tugurz se Camões, tia or- (tin anterior 
mente atialysada, collocou a eeríapde 
prnn minai na mosmissima posição 
ijtie o nullo, o pretencioso director 
1» Rt vista do Brasil» Be nas mes-
mas phrases do Camões, a rn ria çâo 
;.ioa. minai está ou não está colloca-
da na meimitsima posição que a do 
meu verso ? 

Assim sr. Wenccslúu, ó que a 
gonte argumenta, é (pie a gente 
honra a penna, é (jue a gente mero 
ce a estima dos leitores. O sr. (Quei-
roz, em litteratura, de lioje em 
deante, me inspira uão piedade, mas 
desprezo, porquanto o sr.. indigna-
^erjt ' \ Jiíir ignorância. ept:í eepa-
tiiind.) o err... f,«n ndo do j .rnnlis-

mo o meio itlicito de conduzir ]i. r 
Cérebros de leitores deecuidosos os 
perversos eii-in.itnetitos do tinia in 
tolligrncia em t 'eva. 

Ponha remédio nas chagas das 
liicotadaa, pon(ue amanliã, em res 
insta uo seu artigo de hontem, a 
ora será r.iaior. 

Pobre filho do quarenta amiosl 
t'n.MH MENDES 

'ara eacruphulãa 
K.iSP.XClA 

B l B U N a Ü E 

DISXRÍ a y i Ç u E . 4 
ESCRIVÃO o 

Aggravas 
N. 1345—Capital. Tartes: 

PASSOS 

Ç4 
L E HONTEM 

N VALVES 

J i J ^ . T ! 

de direito da 1 v a r a de 
o juízo de direito da 1." 

o juízo 
intus, i 
,ara da 

capital. Relatw, o ministro D. Igado. 
N. lllitl (iitjiilul Partos: d. Cons-

tança Motta líe Oliveira e Ir An-
tonio ,). Capot••• Valente. llcluLor, o 
ministro M. Cesar. 

llrem tos crimes 
N. 817 Sorocaba. Pu tos : a Jus 

tiça e Augusto Fauchi. Relator, o 
ministro .d. Cesar. 
" N Hl8 Capital. Partes: a Justi-
ça e c. t u ri."V 3.° officio tio r 
pUiimn e H d.. Provedor a e crime, 
•T .rei José de Ai.iujo Purin lí lator, 
o mini- t ro. t ' Canto. 

Appellaçâo crime 
N. !2.~>.V Jab.iticabal Parles: a 

Ju.íliÇil ( lèlltll 1 "ti e'I Pllieiilo. Re 
lator. o jjiinistr.i Saraiva. 

Appeliiçoes <• ms 
N Hill saiiios Parte-»: dr. Ma-

noel Monteiro Yiumnt • Tlioodoro 
Willo & C. Reli tor, o ministro To 
ledo. 

N. lliíH. São João do Bou Vi*t.i. 
Partes, José Autonio da Silva e J -sé 
da Silva Vianini. Relator, o minis-
tro Arruda, 

Ao escrivão dr. Marques. 
Recurso vai me 

N. 819. Capital. Partes, a Justiça e 
Paschoal do Maro e ou lo. Relator, 
o ministro Xavier de Toledo. 

Ayr/ravos 
N. 1347. Casa Branca. Panes , dr. 

Juvenal Cicero Fortes o Camargo 
Levy e outro. Relator, o ministro 
V. Cardoso. 

N. 1348. Capital. Partus, Rucliio 
Dohuer Irmão e José 'Abudo 
João. Relator, o ministro Dolgado. 

Ap teltaçiies cri es 
N. 12Õ7. Jalioticabal. Partes, a 

Justiça e Manoel Vieira Duarte lie 
lator, o ministro Oliveira Ribeiro. 

Appellações eiveis 
NN. ltiío, Capital. Partes Silvério 

lVpi (Sc Cassini o Angel" Tareia. 
Relator, o ministro Cunha Canto. 

N. 1 «li!». Capital. Partes, Augusto 
Leubn & O. - Gamba & C Rehiior. 
o ministro Delgado. 

Pura lymphatismo 
JCtiUeXV IA PA .io'/.' 

apiihitidido o conn- .vedor ilrainii 
do Pinlieiro Chagas, A morgadinha 
de Val ytôr. 

A' di,-tua directoria do Grémio 
ugradeceiiio» o convite oom qtio 
nos distinguiu o auguramos nume-
rosa assistência no espectáculo. 

CLUU LYRIO 1'AULXHTA 
Dessu distincta soeiodade dançan-

te receitemos amável convite |iara o 
baile quo hoje, ás 8 1(2 da noite, 
realisa no Salão Germânia, a rua 11 
do Junho. 

A' directoria do Club agradece-
mos. 

• « 
Estão em H. Paulo, tendo-nos 

distinguido eom seu cartão de visi-
ta, nille. Yvonne, a celebro mulher-
Imrytono do Pldorado, de Paris e 
o sr. Oscar Azevodo Gambôa, pres-
tidigitador illusionista, ambos da 
companhia de variedades que vai 
estrear no Apollo. 

Gratos, pela gentileza. 
FENIANOH 

Aquelles incançaveis, tão incan-
çaveis como gentis rapazes, abrem 
hoje, á noite, os seus salões para 
um magnifico bailo á phantasia, a 
qno nã'1 faptríto adoráveis o rri^in 
tes hoiiria quo lhes ri comjM-n»cm 
trabalhos passados, us fadigas soííri-
da». 

E quoreuilo que participa-.semis 
tamboni dessa alegria douda, lia 
qnclla festa, o amável secretario 
''rijoiihn enviou noH um cliic cartão-
ioüvita. 

ouro. 

• 'onIra bati , i 
eaixa matriz, dp <i 11(1' 
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BO jSA DE S. PAULO 
nrrcBTAS 

Fundot (ja''íi'i» 
Apólice* :criies. , . . 

• mi 4"(o om 

( l i Estado 
Letras da 1'uinura 
i°. emprei l imo 
üo. 
3o. 
4o. 
fio. 

Ve . " C " . 

l.SK*) — 
— »20$ 

7B$ 
Ki$ 

co» 
71» 
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ACÇÕES DE BANCOS 
Commorcio ( Industria. 2!*J$ 276$ 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real da Cartei-

ra liypotheearia . . 
Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Preto . . . 
»Santos 
b. Paulo 
União de B. Carlos . . 

» Int. 
• . !"(>!„ 

B. Paulo . 
» 7(ií 

> > 110*. . 
» » iüii . 
ACV'ÖF.a DE COMPAJ. 

— 70$ 

1468 120$ 
— ll*i$ 

1609 136$ 
1«.'$ -
— 70$ 
— 1 2 0 $ 

94S$ 220$ 

(Itlião (le 
21-$ 26$ 

» • ' » o s t a 
Cometa Paulis a Capital Fabr i 

cio agradece lhe d i tuilil i da aluiu 
Os jagthiço8,\>icvQ sahirão om volume 

Sr. I.niz JCiliiiU/hlo . Rio; Roocba-1 
mo«. Daremos proxmumente critica. , 

— • " - - '.it̂ '. y '.ri. j am-, .s i 

M ï ù S A S 

Dr. Hora de Magalhães, sua mu- j 
11.er e o ilr. João Eduardo do Souza 
1 urrou (condo de Barros;, gouro e 
filhos da condessa de Bairos, eon 
lidam seus parentes o amigos pura 
assistirem á missa que niundom ce-
lebrar sabbado. 12 do corrente, ás 
í) horas, na egreja do Sagri do Co-
ração de Jesus, (irimeiro a."i.ivorna-
rio de sou fallecimento, pelo que se 
confessam agradecidos. 

8 . Paulo, Ã do fevereiro de lhli«. 
Í J M i i . 

ii7. P. Barretto, Luiz P. 
Coltildo Barret 

Josuino C. do 
Mello, seus filhos, José Perei-

ra Barretto, Georgina do Oli • 
velra Barretto, Paulo P. Bar retto 
o Amolia Peixoto Barretto, convi- : 

dam a seus parentes e amigos pa-
ra assistir ií missa do 7.° dia, quo 
por alma da sua desditosa esposa, j 
mãe, avó, irmã o sogra, d. Carolina ; 
Peixoto Barretto, mandam celebrar i 
lia egroja do S. Coração de Jesus, ' 
sabbado, 12 do corrente ás 8 horas 
da manhã. A todos que se dignarem 
assistil-a confessam a sim gratidão. 

A.güu i-l , i i i 
An turc th a . 
Arg..» p.Mifcti» . 
Falj .d Puuliotau» 
Gaz do B. Failli 
Luplon . . . 
Mechanic«* . . 
Mogvami. . . 

t n | 
com 10 "|„. . 

: IV.nli.-iu 
j Pjogredioijr. . . . 
I Stupulvoll' . . . . 
j Telephon l « . . 
I Viae.o 

I. ET It Ah HVPOTIIP 
Rar. 1 -le < V xlito Real 

• la i" , cér 
T'niùn 

»E i .EN 
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Viaç.i 
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m 
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lins tl., I! 

ru r T c i i z P. Bar 
Barrett . Filho, Co 
to C. de Mello, J 
Atfll I.. . AU.»-

BOI 
P»ul : 

fogyan 
- a 221» 
» a-2i»ái 
. a.M 

Real, a <»7Í 

1 ' • . . . . n i;- - fjo. 
PiiACA » 0 COMMEilt IO 

Inspe. tor .lo me», Joit.» Antoni 
J u l ã o . 

CAMBIO 
MKML.lllO Il(. RIO 

ComniiinifKcV-, re.-ebiilu-. o ufri 
•adie. honram 

A - io horai 
Bancário,;; l l |P \ p li 2'1[;,2 
Piii iiciilar ii .i(.| r c, -jr>[. 

C O M M E H C I O 

t . i , 
U ' . 

S. J O S É 
Coma belli comedia Ha caça., 

e coça I deu hontem sen ultimo os 
poctuculo a companhia Sampaio & 
Faria, que hoje embarca para Bra 
gunça, afim do in-iugurar o magni-
fico t.heatro duque.Ua eirlnde. 

SAI,AO STEINWAY 
Realisít so depois do amanhã o 

concerto da distincta cantora, tios 
sa patrícia, sru. d. Elisa Brack, qno 
será coadjuvada p. r diversos pro 
fessores desta capital e pela ara. d. 
Autonietta Itudge 

Amanhã daremos o programma 
dessa liolla festa artística. 

Os bilhetes acham se á venda lias 
casas H. Bamberg, rua Direita, II; 
Allemã, Direita, 10 B; Melillo A C„ 
rua S. Bento, fio; Levy, rua Qtiinzo 
de Novembro; Bevilacqua, rua São 
Bento, 14-A, e no dia do concerto, 
na bilhe eria (laquelle salão. 

GBEMIO DRAM A TICO G I L 
VICENTE 

Aquella tão distincta quão sym 
patliica sociedade realisa hoje, no 
theatro B. José, attruhente ospe 
ctacuio, levando á acena o sempre 

S. Paulo, 12 do fuvoreiro do 18!)â. 
Tabeliãs do cambio afúxadas hon 

tem: 
L 0 N D 0 N BANK 

Londres tí 11(1G 
Paris 1.427 
Hamburgo . . . . 1.7(51 
Itália — 
New-York . . . . — 
Buenos Aires . . . — 
Montevidéo . . . — 

J O Í O BHICCOLA & COMP. 
Bacou a 6 3(4. 
BANCO COIIM ERCIO E I N D U S T R I A 

Bacon a tí 11(16. 
BANCO A L L E M Í O 

Berlim ( , , „ , 
Hamburgo . . . . ( 1 ' b l 

Londres è 11(10 
Paris 1.42IÍ 
Itália 
New-York . . . . — 
Portugal — 
Hespanl a . . . . — 

CAMILO CRESTA & COMP. 
Bacou a 6 11(16. 

BANCO DE 8 . PAULO 
Bacou a 6 11(16. 

BBITIRH BANK 
Sacou a 6 23(32. 

BANQUE FRANÇAISE DU BBÉHIL 

Londres 6 11(16 6 9(16 
Paris 1.426 1454 
Berlim — 1.795 
Itália . . . . . . 1.400 
Portugal ^ 575 
HeBpanha . . . — 1.26Q 

Tabella fornecida pela Camara 
Byndical dos Correctores: 
Londres 6 11(16 6 9(16 

6 1 ( 2 
1.408 
1 . 8 1 2 
1.403 
7.692 
6 1(2 
6 1(2 

1.795 
6 1(2 

1.4Ü4 
1.383 
7.616 

669 
1.128 

Paris . . . . 
Hamburgo . . . . 
I t a l i a 
Portugal 
New-York . . . . 

Soberanos, 36$500. 
bendo os -çxtremos 

1.426 
1.761 

1.463 
1.794 
1.107 

010 
7.630 

As .", horas 
Bancario, 0 11(10 0 6 3j I 
Pnrti-ulai. 0 3(4 o 6 13(li>. 
Fecha estav.-l 
Saques sal,re S. Paulo, r, U|16. 

MKHl .• I.o OE S INTOS 
A's 11 1(2 jioras 

Ban -ario, 6 23(32. 
Pui ti niar, 0 2(.(;!9. 
Merendo, paralisado. 

V 1 1(2 hora 
As mesuiHs taxas. 

A's 3 1(2 horas 
Mercado, sem nlteração. 

MtROADO DE CA F k 
Rio, 11, ás io horas 

Entradas. . . 9.0''t saccas. 
Embarque» .. ll.-iHI . 
V e n d a s s.»KKI » 
Preço, ll$0en. 
Stock. 2H7.3H I saccas. 

Santos, 11, ás 11 5 horas 
O mercailo d« café, abriu calmo 

A s 2 horas 
Continu» c ilmo, 11a base do 8$ilt)0. 

A's 3 J horas 
Fecha ealmo nu base acima. 

MAMh PAP.A A EUROPA 
Feveeeiio 

Dia 15 Ovina. 
> 16 Prfril, 
• 2 3 Danube. 

MOVQTENTO MAIi lTIJIO 
VAPORKS ESPEKADOS NO RU 

12 Hamburco o esc., Montevideo 
12 Portos do Sul, Itapaeu 
12 Monteviiléo o esc., hmerra 
13 Liverpool e esc., BeUanorh 
14 New Yor!; o esc., Jïrlecrtlia 
14 Santos, titmpinnr 
14 Oeuovae osc., Montevidéo 
14 Valpu'âieo e PSC , Ur m 
16 Rio ilLfc Prata, Vrésil 
16 Liverpeol é çsc , <»reliam 
16 Bremen o esc., Sagy ' L •iut 
10 Marselha e' osc., Àquitninr 
16 Portos (lo Norte. ,S. Salvador 
16 Bordéoa e esc.. La llut.i 
17 New York e esc., Ulbers 
18 Lisboa o esc., Moçambique 
18 Bremea « esc., MasHima 
19 Havre « esc., Cnrwo-
19 Hamburgo e esc , Desterro 
21 lüo da Prata, Nord-Amerxca 

It.' Rio da Praia, /.•» <!//>« 
2 R i o da I rata, / ' ,.d„-
26 Liverjiool o esc., Fia rman 

v a p o r » , a a.kina IM> RIO 
12 I.i-di.Ht o ose , M lange 
12 Victoria a psc. Way*»/ 
12 Hamburgo e esc , Pninguaun 
12 Portos do Sul, Itn/iarg 
12 Lognna e p«' . Industrial 
12 New-York, Sirim 
12 Victoria « esc., <!omm. A/rim 
13 S. Francisco e Buntna, Mainz 
14 Victoria, Bahia p Aracaju, pmedo 
14 Paraty e PSC., Gnaratiba 
14 Santos, August» Leal 
16 Rio, Attgtts'o l.rnl 
14 Gpnova o Nápoles, Serapione 
14 Liverpool e psc., Ori.ya 
16 Valparaiso o es-., Orellana 
16 Rio da Prata, Montevideo 
16 Rromen o esc., Hahnhurg 
li! Bordeaux e esc., Brésil 
10 Rio da Prata, Aquitaine 
17 Rio da Pratn, la Plata 
21) Cunov» o esc., Orio ne 
22 Genova e Napoh s, Xord-America 
23 Genova o psc., Les Alpes 
23 Southampton e esc., fJanube 

V APOKgp KSPFP. IPIIO KM SANTO« 
l.'i Genova, Sempùme 
16 Rio, A iigiisto Leal. 
Pi Rio, Montevidéu 
17 lim, Aquitaine 
18 Mtrseliia p e.-c., Aouitaine 
10 Genova, Oriw; 
20 Rio da Prata, I. a Alpes 
2) l.i-c óa o e s c , Mojambiipi* 
2m Genova e esc , Ceb vilu 

VAPORES A SAHIR DE SAWTOS 
13 Genova P Nnpoles, Sentpione 
l.'i Bremen, Ihlitlnrq 
10 Hamburgo e p^c.'. !'.Impoli* 
17 M o Bupnos \MCS, Monter il'o 
20 Hamburgo, Pontos 
30 Genova . cf ., Colomb-

LA VKI.OCK 
..iu ,aant.->i im 
.'•o e ll'len. «. dia 17, pura Montevi 1 

.Vires. 
O Xord-Ameri'ja su.iirá ..o Rio in. 

dia 22, directuUK'Lto. pr.ru Genovc, 
6 Napolos. 

iOAXIOSE ( HAL(C ITALIANA 
O vapor Setnjfione •thirá «!e Hantoíi 

amanhã e do Rio dopei" de wiipinhà, 
ilirpcliimenttt piirafteii-tv i e Nap tie", 
tonnndo passageir is »»ara Mir/olha 
e Barcellona, pom transliord-' e n*;.-
nova 

II AM III KO SUDA MIiRIK ANIHCIIE 
O vapor 1'it „.„.',S - .Jiirá - •• •- .... 

tos 110 dia !•'- do • 1 recte ; ar . »1 '.í , 
Baliin Lisbô.t Tli.tter.hini 1 Ham-
burgo. 

PACIFIC STEAM 
O Orissii, espera i.! dq Sul ic. in» 

16. H iljirá pill a I.isbüa, Vi>;... ! •; 
Pallico e l . ive ipo . 1 , ei poi-, lia in.lis-
ponsavel deiuor-i 

O 1 ir liana, es()eri'do da Eu.01 a 
no menino dia, sahira para. ^1.. .ie-
vidéo, Pnn t a Arenas e Vulpai-iia', 
do;t is (li indivppi sável ih ra 

JUNTA COMMERCIAL 
SE S S Ã O DK 8 DE i- V E H H K O 

Presidente, dr. Pricopi. . Multa; 
secretario, .T. A. de Andrade; .lepii-
tados, João Candido Marfins. Ca-
millo José do Sampaio o Frederico 
Upton. 

EXPEDIENTE 
Officios: 
Do dr. juiz de direito .la 1 ii yitir 

comraprcial desta c-jdndp, iiidjca'tnV,! 
a nompação do iir. Jo«é .los fl-iii 
M°tta para avaliador coninieicit.l 
— Deforido. 

Do escrivão tie fillencia da co-
marca do Pirasstv ung:i. i omniinii-
cando que 11 .'11 de jau» ir» find • foi 
aberta a falleucia da lirinii Rn 
C.. diiquolla comarca—Int i-.i ' 

Requerimen tos : 
De Seabra, Toma""'ri k J . Mo-

reira A C . e J. Iturris 1 . .1. «til 
praça, para archiv;.in."-t ;',e s em 
distrneto-soei.ies. t i . iiv.-)•:-«<-. 

De Medeiros I v . ,]. ta pra-
ça, para o mesmo r •, Na co 
formidado do urt " '7 .1 . co,l. 
com., as sociedades ro,,Htio i ' is (icr 
oscriptura (inb'ica no ei o\i.I«-. 
pola mesma flrn»n. sendo riu:] . ;,ij.c 
t é rqnenr ' . èsc'riptnf.i d tT-.-:. leçã. . 
se declare a quota re( i -a 'a il" adif 
Rocio, para o respectivo p.i giiineuto 
do oello estadual proporciona' Sa 
tisfpjtas estas digposiç/i s, vol) 

De Alves do I'tirvalh»« A c . .1. 
Moreira * C'., G"tiel!a ei C , de. ta 
praça, Olive ra Vieira <4 '. ',, da .le 
Santos, e Belmarço A: C . .1. .-tu r 
da de Santos, para urchlvamciit.. do 
sens contractos soci-ie« Arc'ii 
vem-se. 

De João Gainberelle, : .-ta pr.tca, 
para o registro de sua fivn-a. In-
deferido, por ser contrarie á .lif)». 
siçno do nrt. l l . l e t l r a ' ' do dee o 
916, de 1890. 

DP Ficndori A Miotinelli da , ra-
ça de Santos, para 1 regi-tro d-, 
títulos de nomeação des • • .1... 
Gnimiiríes Cost.i o f/otinrto V. ,'; 
para nPus caixeiros '.' de>j achai,;.-.. 

Registrem Ve 
t )e Antonio José Roilrigttrs, dps t . 

praça, para o registro du procuração 
passada pela fit-mn Carvalho, Ri-
mos, Oliveira & C. Reg i^ r - se 

Do Banco dos Ijnvrinlo-» . d. • ta 
praç.t, para archivamei to do p:,n o 
Official do E- t el.., no qual v, , u 
publicada a acta de fina as eniblé i 
geral, qne foi reuli ada a 2 do cor-
rente Arehive-so. 

Nada mais. 

f " 

f. i.: 

j I»..-. 
lifts 
earíf 
aal.ils 
n -n« 
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• 

fi».. ( 
ntio, ( 
Mflltll 
«un d<» 

11 
C i c . p l 
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• pnrl 
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l ie 1- i 
Ç o7 

A tu 
razão i 
•V C ( 
(lo act 
lirtiia 

S Pi 
.! I 
J- A I 

Eu « 
tel..I0-1 
irmão . 
o . . . "I 
oa s» 
rarr . 

de 

gllsto (1. 

Antonio I 
pinas, earn 
c»ît!'1o a t r j 
ipiroi. .- M 
Ine s o V M | 
íargo da s J 

Casa l 'Ai 

lim 
J á nesne 

provocava 
te don doen 
outro t ra tad 
ia a cura 
neste caso 
tos Marqui 
pos, t imia 
ter se curai 
mos com o 
aos. 

Únicos 
,C., m a D 
fi.3. 
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U V RE P A U L I S T A 
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R U A Q U I I S T Z E I D E N O V E M B R O , S T 

a 2 

S e c y á o l i v r e 
KUl'UR/.A BATAII.LAR1» 

A' l'HAt'A 
O* aliai*« n-flgim I », anilei» "«tu 

• n n U t •« 'In Htm* !4nni|«l<i. Milvcl 
ra A < ' , ei'iuiuuuleuiii a •'•)• praça 
p á* ilrMUK fiim I|n''«n Um tu nl 1,1«! 
r , | ,H-, e« lu l l ' r f I aea, qm> »ro ilatu 
de :ll tl.« i l r a m ' l w |iri\lto<> 
i|o, ,(,•*••! vi mm umlgavelmr nt<« a w 
frrii!« "(»^piln'!"1, n tiraiiiln «* on *•»• 
••Iii« Antonio da hilvriro Krone« 
,lo-e Augusto doa hur te« •••nlwilwt-
«Ion de M-US haviri a O t irando R 
»«npi du Unna ««< 'es.,ora n re . j f i i i 
aaldlid•><!• dn aetl»'Q • pcaalvoila 
li "ii<-ioiir.d.i M'i 

H. l 'unlo R df lev, reiro de IHM 
J IUIXVMO H V M I U H I 
ANTOHIO n.« Hll.v» F i u x r n 
J o s t Al Ol'UTi) Di H SlNToa 

X riiAÇA 
•leronymo Sampaio, como solida-

rio, p jnAo Cardoso Alvp« Hohr). 
NLIO, COMO eoramanditAriu, coiniuii 
mrum a «pieiu i in t ' reaaar qu« 
»in dntu ili> i de ja tp i ro proxi-
mn panando, «om tittinai' uniu .< 
cieibide cnnim« rciil n u t icroi-än á 
ext lncta tlrii.ii Nainpaifi, Silveira ifr 

jinr.i n rontiiiiisc ° ineamo 
man ile peguci i d. Itmçaa, )>oiwl-
lanas o o r y a u c s etc., a ruu da Est»' 
ção, (17. 

A neva aoeiedtde pyrnvn r<>1> u 
razão smia! di" Je rn rymo Hmnpaii 
& (' . p touia ii isi i> responaabilidadi! 
do activo o Jttudvo d:» o i t i uc t a 
Unna 

S. Paulo, 5 de fevereiro de 1898. 
J K R O N Y M O H» MPAIO 
J I Ä'i CABIMHK« AI.VF.S Uouatxiio 

3 - 1 

Ï • In 

CCRA PA UOHI'IIKA 
Krtnrtm fu>dn 4r JamltMiimk 

A' PRAÇA 
Eu ubuixo asaignado declaro qne. 

toiido sr ret inido f u n i a EuropH meu 
irmão AiniiMo lUbriro, e não tendo 
»zaesmo tido tn,n>o ].nrn liq-údnr 
oa fc-ns neçnolo», deixou n miui en-
rarr.' pado de o faier , pedindo por 
isso As jiessfiaa <jue KP julguem cre-
doras do meamo, upi esentireui atlas 
contiia á rua do SIoiiHeiiliwr Anacle-
to, u." A I. que ser.«) satisfeitas. 

S. Paulo, 11 de fevereiro do 1898. 

J O S É R I B E I R O P K I X O T O . 
1—1 

GOVKitXO DIOCKSAXO 
j j e or<)( ;n do exiuo. o revmo. ar. 

conexo liu f onrejro-u.ór, ljzeclii e 
Galvão da Pento-,irr \i "iiio capitu-
lar dente bispado, fcço pulilieo ,jii ' . 
na próxima f.i ura quarei nia. 

•órdü I 

,1, 

cor:! o 
J'O-II'ÔL'S d:-
iro de 180Õ 
i n e actuai 
m iro, exmo 

.(iiini \rcovorde 
uai ,ant i São 

is determinações 
•j:ini c >'<• alisii 
.- MUI.r-, ^f- !... t 

lu 

coniiriuadiiH, ,le 
dnlto Aposto'i 
Pastoral J e 5 di 
do c.i 'uo 1 i -; 
arceliis]»o do i.i 
o revmo. si- ;). 
de Alliuoueiqii 
mantillas l.-.i ; r 
sot re os uius d 
nencia, unr:> t.- ' -
niio for niandado o contrario 
ar.cloiMade cornp« tonte. 

O ex:ao. e revmo. sr. vigario c-i 
pitulai mai to re, ommenda a li.'i 
oli.servancia do Breve Ai ostolico ill 
» i ile dezembyo <2e 1S.S7, juandan,',, 
que se fa?a u n a coileeii. fo/io.; 
amios, l a sexta l'eira ila l a:::.. ', em 
toiiaa as ecre jns nintrlzea o cnpcllns 
ou'i>iicas do liihpt'do. -i oiii! ser.i 
d, Ntinada u <*oi.--i»rvatfo a gnaroa 
do« Santi.s Logure. <le Jerusalii , . 
(jualquer r-omma ileve H F 
renietlidn on r< viuo. r. couego 
I'lianc. lUr do Ui- paiio, Antonio A„-
gusto de Arnnjo iliuniz. 

Sccretariii do I 'ispado ,le S. Pau-
lo, lii de feven iro ile 1.SHK. 

CoNi.no .II i.I jrAneosriFB I' 
A U A I J O E SXI.YA- S e c r c t a r i o d o 
P.ispado. 

I ' M U U H I I O n o s q u e , « m a o I lm «w 
(Iludir a» guronllaa que nos fin* 
«•fincixll In» pela ewiipti ir» de i 
me* proximo pammlo, aaaigi.adl 
|H |O «r H A. Iloluillard. algueiii 
p re t i t ' d r a p n w n t a i du villas ima-
I'liiaHii* da Ki.i|ir,'rn. ri-presentada» 
)«>r tltuloa pri imnoloa n i Iwi, pr.* t , . , , 
tentuu, contm qnaeannnr duvidas ">< icio. mnito coid.ecido OoM* c» 

..ta h não a.-|ara ' P " a l - , ««""» »o rwlicalmenU, .la 
i„. I.alanco n a l e - o on , u ' i erma lecoiiUocida |h 

1" tal" não, <• outras milhares de 
curas, assim reconhecida» todas 

O Krfi-nrlh f w f a -fr JnmbHrtMik & 
o nnlco reim dio qu» cur« a morplu1» 
« todas as ayplillís, cancro etc. 

Esse pre|i.lMi|o, sendo ja ri conhe-
ci,lo, e recouiti.eiidaalo pela classe 
nu dica paia todas as inipiiretas do 
Mangue 

Martins X. Ura«, homem de cotn 

qne sc «pr 
us deseríplM Ito lialanco cia lies 
linder, e j,romi'ttemos que elu jlli.ai 
provaremos a falsidade ile l ie. do 
cumetitos. 

H Paulo, M d e fevereiro da I«IM. 
S V P I K t'A«Tt:o 

.ID i ( i j j n i : n < i o 
Ell, aliatxo-fl''sl/riindo, ilrctnro MUP 

vendi ao • r. l'ranci-.co Ottero y l ' e 
rex o meu arniay.em de seccos e mo 
jli.nlos, situ à rua do Cumuiercio, 
n i'i, livre o deseinliaraçailo de quai, 
quer onus, licauilo todo o activo « 
,Misai im a men cargo. 

VIn. 1" ilp level ï iro de 18UH. 
El \ f. Al L.I MTO llRAUA 

CenHlttio: 'I--4 
Pi I K C PCO OTTKIÎI I v rnnr .z 

AO 11.1.MO. S7f. HOXOltlO 
1'UAOO 

DO 

c senhor Tenho a satis 
commtiniear-voM que. sof 

Antigo 
fação de 
frendo de uma liroiichito aathmiitica, 
havia 1(1 aunoa, ilquei curado com 3 
vidros de aeu pie, ioso Alcatrão e 
J a illiy, o 11/. uso de seu xarope, a 
pedido e conselho de meu particu-
lar amigo João Alaria de Pinho llor 
giís, <jue também fez uno de aeu pro-
cioso remédio, o que devo o reato 
de meus dias a v. s. 

Agradecendo-vos pela feliz desço-
bert l. podeis fazer uso denta, e subs-
crevo me, s, 11 attellto ohriguditkt-ioio. 

GEUAI . IMNO EOPKH G I IMABAUS 
Preprietario do llotel dos Come-

tas cm Miracema. 
M de fevereiro do 1 HM. 

P a g i n a d o d ó i 

Beis anuoa entrevado do rheuma-
tismo, seis ânuos ile tormentos, do 
liquidação do pouco qne possuía pa 
ra sustentar a niinha família e coi i-
prar remedi i., t i a a minha hiato* 
riu. 

Obtive 4 frascos da Essência Tus 
sos, e, como recuperei a saúde, pare-
ceu .e que nu:,ca soílri do tão terrí-
vel doença. 

S. João da 1! -8!IJ. 
M A X O K I . .IOSK P O N T K S r. KI I .VA 

Unicoa dejiohitarios : — líaruel A 
< omp., rua Direita, n. 1, e largo da 
B é , 2. 

daileiraa. 
O referido medi 'amento acha 

em tods* as drogiirius p pluni.acias 
do luiilido 

À*.s earta/.ea IrttimtliUisattestaduM 
iniportatilea, medicos p parliculurea, 
II nuas recinilípclilaa nos hospitites 
•lo governo (alt.) 

Depositário geral Drogaria Hllvc 
ra, rua do fommerc in , n. <1, H.Paulo 

\ 

B e l o d i s í e c h o 

boffri por tal fónua de tumores 
polo corpo, 11),. após eutroH. co 
enfraqueci iuento gelai, que ineni] , 
punha perdido. 

Depois do dons anno.s deste !•••. 
go mnrtyrio. fui aconselhado a to 
mar a • Essência Punsiia», e em tão 
bóa hora o ti - que. com Ü frascos, 
obtive uma cura radical 
Tenente J O A Q I IM H I ÍA TI.AN • N 

Ol.ivKIUi. I i;*ina reeonliecidii 
Cidade de Carangola 
'íTl:l>na depositários : Darnel A (.'., 

Direita. 1, e largo lia Sé, l1. 

i m È È i m m á 

E l i x i r M . tv o r a t o 

Custodio Maciel, de Jacarehy, te 
vê as pernas inchadas com feridas 
qne fiuiaui t remer a quem olhava 
depois do eni|M>breeer do tanto to. 
mar remedios, curou-se só tomando 
o Elixir M. Morato, qne se vende nu 
rua D iu ila, ti. 1 cusa 1IAKUEE 
('., ti Paulo.--Largo du S<S, il. 

OO VKB.NO DIOCKSAXO 
De ordem do exmo. c revmo. ae 

nhor conc-go thesonreiro uiór, Ezo-
chias (laivão da Fontoura, viguri, 

apitular do Bispado, convido OH 
revuios. senhores sacerdotes, espi 
ciíiimente os dosta capital o aos que 
nella so acharem, pura uma reunião, 
que se li lectuurá uo 1'ulueio Episco 
pai, a 17 do corrente mez, ao meio 
dia ; tratar-se á nessa reunião espe 
cialmente da reorganisação da I r 
mm,dado de H. Pedro, desta capital 
estando ja confeccionado o nov, 
compromisso, dependente da appro 
vução eccloaiastica competente. 

Secretaria do liispado ile S. 1'aulo, 
Pi de fevereiro de IHII8. 

CONKOO JlTIJO MVKI'ONIIEP I1K 
Au VI J O E S I L V A , secretario do Eis 
pado. ( 1 2 - 1 4 - 1 6 ; 

f u x i i t lifi M m ^ 
Isal l ino Cunha, de T iubató, esti-

vo louco do dôres rheumiiticas, 
tomou tudo quanto lia sem provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por-
que tomou o Elixir M. Morato, qu 
se vendo na rua Direita, 1, e largo 
da Sé, •>. Casa BAliOEL .t C. São 
Paulo. 

Bio, 1892, rua Dento Lishôa, 2. 

PF.ITOH L I>K cAMnÀRÁ 
DAI:I I:I. & C., .4 rua M.u-eclml 

Deodoro, n. 2, receborani do fubri 
cante , o sr. J . A. de Son/.u Soares 
uma glande part ida do /'ritnral tie 
Cambará, o afamado remedio contra 

tosses, bronchites, asthmas, co 
qneluches, tuberculosos etc. 

terç., sab. dom 

W<í r i -
fá 

••tf • r. 
B ! " Ç Í Í 

ií» 

P.omediohe' ••• itnico prejairado 
com uma i arte espa cial da piaiuu 
mairicaria . ' l ivro iie qualipier sub-
stancia l'.ocva. 1.' Vu-CR as g- , 
'.as, conforta ie crianças, faci i'a a 
dentição, e . i t a . i s desordens ,:o es-
•oian^o, as célicas e a diari-le-a, a 
sobro o a insomnia, tão commun noa 
doua primeiros irmos da infuncia. 
As crianças, com o uso deste remé-
dio, tornam-se alegres, gordas e sa-

i'l arma ia liiima opathicn, F, 
lî ri .).. fî'isicio. I -V. 3(1 

Du-

rua 

COLI.KG IO VAKKi.LA 
FRANCA 

Reaber tura dus aulas a lã 
veroiro. 

S. Paulo, 

!o f. 

) de janeiro de 1898. 
O director, 

Pencdïrto Surre» VnrelU 
(Rua da Tabatingucra, 48). 

M . 
Antonio José da Oosla. do Cari 

piirns, carregado de boubas, e sof 
-"lo atrozmente, louco de dores 

qivro.es- com o Flixir M. Morato, 
lue H e venire ar. Jr.a Direita, n. 1, f 
iargo ila Hé, n. 2. 

Casa liAUi Ei. A C.- H. Paulo. 

ALCATRÃO E .TATAIIY 
Ü sr. anoel F. 

de Allan da 
ii. <?•"- L" rp». S'i-

iSiéo podi > ïl/thiiii 
Escarrava san c " " e estava 

l u t e i ~ ameute 
Desacor c çoailo 

Ju lgando X e sem cura. 
Cnrou-so c o » d C "R vidros ! I 

« E ü R O G I K E P R ' J » i I P » 

U m a a o f i e 1 í 1 7 0 
•Já nosr.o amio .1 ... -

•provocava agiadccimento.a jafl- par-
to doa doentes.quo,desenganados de 
outro tratamento, enceutrAnm nel-
la a cura de f-nas moléstias; ostA 
neste caso o sr. Antonio dos Kan 
tíis Marques, negociante em Cam-
pos, finna reconhecida, que aífirma 
ter se curado d e graves rhenmatis-
mos com o uso da Essência Pas-
sos. 

Únicos depositários : — Baruel A 
C., rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 
M . 

j IC.KT KU.VA TO -I ri.íSTAXO 
i Oa abaixo autagmtdoe r,'u>lv/:r i::i 
abril-, nesta capital, 11111 oiir.so do 
preparaiorios, com o fim de prepa-
rarem aluiunos para exame do ma-
dureza em qualquer gymnasio dos 
Estudos, 

O curso será de quatro annos lo 
ctivos de Hl mezes, o comprclieiidR-
rá todas as matérias exigidas pela 
reforma de ensino em vigor. 

A matricula começará 110 dia 15 
do corr-sit", em casa do dr. José) 

I Candido de Souza, rua da Concti-
! cito n. II, das II horas da manhã 
iis da • ' ide 

As ceudiçõos pa»-a u mairicuiu .-lo 
as seguintes : 

Priiu ira. Ter preparo prelimi-
nar ; 

Segunda, h'.rr vaccinado o não 
sofTrer moléstia contagiosa ; 

T e r c ira. Apresentar attestado do 
bom proci diinento: 

(,)uarla. Estar disposto a rrj,-i 
t a r so r. regimento int'-rno. 

O urino lectivo conreca 110 diu 1° 
de março o finda a .'il do dezem-
bro. 

A pensão 6 Ml'l® annuaos, pc.gon 
iyl'-:'.nlr.4r.mcrtft, eJU duas presta 
çõfn. senão 1: primeira no neto da 
matricula, e a segunda, no 1" de 
agosto. 

Os profosnoren do I o anno do cur-
so são os seguintes: 

JjMÍ7. Antonio dos Santos. (õ) 
p r . Silvio «e Aimoidu. 
5o.-:é Cândido de'S.i'uza. 
Auffusto Baillot. 
S. Paulo, 7 de fevereiro de líiilS. 

J o o ß C A R P I D O DK HOTZA 

Lr'iz AVTOS o DOK HANXOÍÍ 

E l i x i M . v . o r a t o 

Bento Borges, do Avahy, snfTren-
do muito de ríieiimatismo, sem achar 
allivio com muito tratamouto, saron 
completamente fazendo uso por a! 
gum tempo do Elixir M. Morato, 
que ..• vendo nn m a Direita, n. 1. 
asa iiaruel •'.- <'. K Paulo, largo dn 
Só, 2 

tafle t f i le?« 

D > n i t o A m z o * - . f 
Pii»«K*vATiv m a m r H M i i u i i « » 

O' XTAllleMAM VIAJ K(MI «KM Ii'-
• Klo A o H « K R C I V K K T O 
Nd« ahuixn aarlgnailoM. Tlujantna> 

niniidanio« noasoa agradeflim'iitos »o 
dr lleiiiseliiiaiin |M»r 110« liarer fnel 
Iii ado anas P t lnW Anlid(«|>epUc»« 
PUI lluenns.Aire» Durante o tempo 
de I meres, tenuis tornado p«ta< pi 
liila«, todo« oa dl«-. |*di inanli» • 
um l.i b in tiveines ueuliuiua enf, r-
midada proptia de»te« logur. H O 
mesiuo lein siiccetlido u nossos tru-
ludliii lore» PoiUinm ngera a»«egu-
rar que viajamna sein reeelo algma 
das iloenvas, « que, decile aqul, 
Ihr fiivloiuiM nosi •« cimiprlnieiitos 
clieios de sinecros agritdet iiUPlitUH, I 
proeluiiiMiiilo as Pili Ins Aull dis|M, I 
ptic im do dr. ll"iiir.eliiiuiiii como 
vi rdudeiro preservativo du« iufeo-
^öes dos inU-Mtlnos. 

JOHN W. Af-MI M e i i genhe i ro 
AI.IIKMT 1. E S W I T re iiociante:. 
PAI'I. DKMAIIU. 'ipgociaiite 

Finnas reconhifidaa). 
As l 'ilnlas Andibspepticas do dr. 

Helnzelnrsnn enrum fambem as eu 
feruiiilades dos intestiuoa, tlgailo, 
ehtomrigo,enfermhl'ides nervu^as,eu 
xaqueeas e, sobri tn.lo, s,"io puritlca 
ilorua do aangue. 

ITnicos agentes no Estado de S. 
Paulo Eobre, Irmäo .'- 5lello. 

0 I i i L i U l i U 

A s n u i i s a u f i r a s e 

H O J E 

m r p u p / i á i L 

M i D L i j u a L v , 

r j u i n i l a r i a 

d 1 ( 
III IS,A (H 

Ulli, -leio 
> Ii; 
3 A 

c r t M í i t a < I ; i s 

H O J E 

E D I T A E S 

I M T C G H I 4 C & 
C h s m i c «M a «»ttnçUn d p u b l i c » p r> e s m i m p o r t a n t e io tu r i i , I t c n ' o - t ve lmei tu. 

a mal» vu itaio** d . t >d»? as l o t ; r i « i exi ' e n t « ' n o Brafcil. 

P a n c t t 

p r e m i o d o . 5 0 : 0 0 0 $ A 

- 5 : 0 0 0 $ V 

2 : 0 0 0 $ 

S e m e u l 

î l e p . r v i l h a c t 
Anab-t i|q c ing i r ú l.n.lA T)0 

JA!' \0 a *i*BI0t)te de' tu erp)<"uli'la 
forragem quo |i\o reCouiliici da<la 
tem sido pelo distinct«' r r dr " a r 
mto Tainbem lia arraentna freaâaM 
• le m/ut» r itw!'"irn ntm nljnfn tir 
/Vorctoa- p du Nuerin, e oiitraa 

Previne s« ipie •'• e«»r a época 
da seuienteirii desiari fomiguna. 

IL <Ts,J ^ 2û)Cj ÎS't 'iFÁ4Ü 
OAUCIA, NOOL'EIEA C. 

10 3 ait 
j g h U t t i i t i t i i i h i ; , • • • t M i f . i v M t ^ 

Ein Ticas caixas do madeira en 
vernizadas, ou imitação de couro da 
Rússia. 
Boticas do 24 medic., tintura 22$ 

» 36 » > 30$ 
, . BO » • 4(1$ 
, » liO > > 40$ 
, . 120 > > 90$ 

E m globulos, preços especiaes' 
muito mais baratos. Todos os me-
dicamentos são dos principaes la 
boratorios da Eurojia e da America 
do Norte. 

1 dtlzia sortidu, á occollia, 8S. 
Piiarmucia Dufru, rua do Rosario, 

n. 3-A. ,1(1-25 

Í $ a p n - z « d í 2 d < a « 

Ko fim de 12 dias de t ratamento 
tive a ventura de vôr consideravel-
monte melhorada nina pessoa de 
imiiU.i íamilio, que parecia condem-
n a d a ' a perder u.r... das pernas, ein 
ração de umngrahife úlcera, do cara-
cter boubatico, que só pela inter 
venção da Essência Passos conse-
gui debellar inteiramente. Todo a 
vizinhança sabe deste caso prodi-
gioso. 

N i t h e r o y , 1 8 7 8 . — I D A L I N A ROHA 
nu S O U S A 

Rua S. Eourenço, n.° 46. 
Cnicos depositários: Baruel A C.( 

pia Direita, 1, e largo da flé, 2. 

ALCATRÃO E JATA UY 
Magro, triste, macilento, 
P. la bronehite iiifiáVmll 
Que me fazia soffrer. 
Esperava pela morte 
Para triste adormecer I 

Debalde tinha tentado 
Mil xaropea peitoraes 
One a grande fama apregfla: 
Nenhum d olles me curou ; 
Fui vivendo sempre á tôa. 

Um dia li nos jornaes 
Quo o Alcatrão e- Jatnhy 
Tinha grand" p.ceeititeão : 
Cónlrtseo, tive receio, 
De iim grande carópetãq. 

(lomprei apenas um vidro, 
Depois outro, lentamontn. . . 
íliiis um tercejro, apiessado, 
E confesso que, lio fim, 
E n já me achay^ cura, '" 

ÍJoe-.p r e m p 0 i S j C 3 f l e x^ r opn 
Os que soffrem os horrores 
Das moléstias dos pulmões; 
E. por isso, envio ao Priuio 
Minhas felicitações. 

J O S K M E X D E S 

O dr. H.vppolito do Camargo, jniz de 
direito da 2." vara eivei desta co 
marca de S. Paulo: 
Faço saber qne, por par te de A. 

P. de Castro A C., me foi dirigida 
petição do thoor seguinte: Excel 

lentíssimo senhor dr. juiz de direi 
to da 2." vuru. Dizem A. P. de Cas 
tro & C. que, tondo L. Riesenfeld 
declarado hoje pelo «Estado de S. 
Paulo» que « credor de S. A. lia-
taillard, o qual cedeu aos suppli 
cantes toilos os direitos quo tinlui 
como gerente e único iut< ressado 
na Emprcza RutailJuril, com a clau-
sula de reverterem os mesmos di-
reitos ao referido Bntaillnnl, depois 
le pagos os supplieantes, e tendo 

os supplieantes justos motivos para 
acreditar que a divida unnunciada 
nãotem existência real, si udo ape 
nils sen protesto pai-u o di to líiesen-
feldincommodar aos supplieantes, 
protestam estes contra qualquer pro 
tensão illegal que por ventura quel 

fazer valer o mencionado Rie-
senfeld, protestando mais provar 
lelos meios legues qne nenhum ili-

i(o tem o mesmo contra a Eiupro 
sa Bataillard. Requerem que este | 
protesto seja tomado por termo in 
limado ao dito L. Riesi nfold, e pit-

licado pela imprensa «liaria. P. de-
rimento e que seja distribnida ao j 
" officio. E. E. II. M. São Panlo, II 

le fevereiro de 189,v. A P. de Cui ' 
tro é£ C. (Estava devidamente sei 
lila . 

Era o que se continha em dita 
petição, a qual me sendo apresenta-1 (íu 

la, ntdln proferi o despacho do theor | , u 
seguinte D. ao terceiro offl -io, sim. 
São Paulo, 11 di fevereiro de 1898. ^ 
II. de Camargo. í iada mais se con-
tinha em dito despacho, em vir udo 

qual foi lavrado o seguinte — 
ermo do protesto — Aos II do feve-
iro de 1898, nesta cidade de São 

'atilo, em meti carto, , comparece-
mi A. P. de Custro , ' .-" t. jiresen-

tudos jiclo socio Alberto P.-reira de 
" istro, e por elles (.eruriti as teste 
unhas abaixo ussignadus. me foi 

que pelo pre. enti ,, rmo protes 
im. como de tacto prote íado têm, 

contra qualquer p i - tençáo illegal; 
porventura queira faz a- valer 

Riononfeld. contra o- reqneren- ' 
. c m o cessioi ."li' S de S A. l ia-j 

aillar.l, por isso que ello nenhum I 
ri ito tnin contm a l 'lupreza Ba-, 

taillard. tudo nos termos do sua 
ição retro, que desto tonno fica! 

izemlo parte integrante. Do como I 
assim diüncrani, lavrei este termo, | 
1 ue assignum com us test- intmhas j 

abaixo. Eu, Clímaco Cesnrde Olivei-
ra, escrivão, o escrevi. . .. P . do Cas ' -
tro & O , Agostinho Ribeiro il« U. o 
Castro, Antpiiio A|«'i'h do Ci,mpoK. 
E par« qtin o prusento protesto che j 
gue ao conhecimento do todoH man 1 

dei expedir o presunto edital, rpio 1 

será affixado c publicado nu fôrma 
ila lei. S. Paulo, 
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A G E N C I A 
R u a . S . l i e n t o , 7 0 

C O E L H O a 

1 : 0 0 0 $ f 

5 0 0 » i 

2008 v 
1 0 0 $ ^ 

5 . $ % 

4 0 $ a 

3 0 S f 

10$ $ 
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. G H A M - S E A V E N D A N A 

•RAL 
a i x a , d o C o r r e i o , 4 8 4 

í 

í 

MEDALHAS ila ovno 

Ail C»not • fli, 1/ninsHr a* PAUIS 

Bonität, DIPLOMA 0l • Orii.A 
• « t «t j pio r» 18$3 

- . M l ' , 0 P l i * » . - , * 

- K t n . i xa» rt. J a t 9 r t o » 4 . J 

• r : 

G 

1 'W 

OPTIMO 

lito 

|Ue 

O o n s i t o r i o 
DAS :.KT,K.ARIAK VRNERKA' . SY 
PHII.IT<"AS E 1IAS V I A S . ' K I V A -

111 AS 

Cnra ie oom met.to.lo espe-
ciai o ijn pouco t iupo a go-
norrhóil clironii; '"" re • i , 
synhilii, o e,,ts'itumento I:M 
la-.il iseu opi^ação}, as moles 
tias doHonVoras, etc 

( 'OIIKIJU-S d a s 8 ,e- 10 d a m a -
nhã e 11 ás 5du tardo 

Rnaífosé Bonifacio n 8, so-
bradn,ifaquina da rua liocayn-

v;\, ' 'até 20) 

: 

X . e i l ã o 

M & i s n 
Mavioso piano, meio armario, 7|8 o 

3 cordas cruzadas, «lo conhecido 
auctor 

HENRI HEKZ 
Bons espelhos de crystal, optimos 

quadros, tapetes, felpudos, caixa 
musica, cortinas do ronda, com 
galerias to rneadas crystaes, por 
cellanaa. Unos metaes, perfeita 
pêndula de Xocer. Iióa macllina de 
costura Singer, bateria e vasilha-
me para cozinha. 

inL . J i t 
iibbaiio 1'-! tic J: ï ereiro 

A s I I 1 [2 MURAS 

2 4 y i/i 
O leiloeiro 

C3 

«Í.MÉi' i s í ^ - i 

D E 

A W M A W; 3 
1'cU leiloeiro 

S i i ' P V i ' S 
' om e8criptorio e ayencia á rua 

João Alfredo, n. 10 a 

-o u r. nit 

irJ. 

-bout, I, 
ÍSlOlIon VS DA MANHÃ 

42St 2 

V , 

C 0 L 

O p i a s l 

E G I O 

i f a i i l i l 

ií 

í it 

JVNO 
eí. S. Paulo, I I do fevereiro do j 

1898. Eu, Manoel Reboliças da Silva, i 
escrivão juramentado <> escrevi. E 1

 P o i trai,ferido de Jundiahy ,,ara 
eu, Clímaco Cosar de Oliveira, escri- „ a v o n ida tvgienopolis, um dos ,on-
vao.o subscrevi, í lyppolito de Ca t 0 H m a i s a l „ b r e s da capital. P<-.i-
margo. _ goal docene escolhiilo. 
FALLENCIA DK JlODRfOVES' Eiiviam-fe prospecto 

W . .. 
M r O R T A N T E 

NEVES |C- COMPANHIA 
O d . João Xlioma/. «"(o Aiello Alves, 

juiz 'de direito «la l11 vara com-
merciul nesta comarca eto, 
Fa» sabor aos qno esto virem ou 

dello noticia tiverem que 110 dia 1(1 
do corrente mez, ao meio dia, no 
Foram, terá logar a rounifto de cre. 
dores de Rodrigo Neves & Comp., 
paru, verificados os créditos, toma-
rem os credores conhecimento do 
balanço, exame do livro, inventario 
o cansas que determinaram 3 \u\J 

loncia, af'."' do qy,a pousam' formar 
^âino iot>re à'bfta ou má fá, culpa 
òii dólo eom qne ]irocoderam os 
fallidos'o resolverem a respeito. I 

U «lirector, 
v.tr v í , . ' i i ICI 

Leilão 
PEiiO L E I L O E I R O 

c o m B i w s 

c g u n t ! a - f e c«;: 
' 4 . d » c ^ t * 

A^S HORAS 
para que chegue á noticia de todos, U m grande saldí. de fazenda? ó.e I f l 
foi passado este para ser affixado á a o c 0 „ e r ,i0 „ 3 r t í l l o , para fazer 
porta do fo rma e publicado no D a- dinheiro ' 1 1 ' 
rio Ofjicinl o cm dons ou tros jor- Di_ a DOA arrmção onvidra; f lda, 
naos «le maior c.rcr,l:.ção. Passado dnírf èscrivínihtas, uma mesa «ar» 
aer ia cidade de d . P a n K cm 11 dà alfaiate, grande laldo <}e c b a « # ( i d e 
tr/ereií-o <le 1898. En, Luiz Augusto cabeça o de *o\; grunde quantidade 
Ferreira, 4" « T- *- - - 1 

ao correr 
ilinhoiro. 

•Ç-,.a Dnv armação envidraçada, 
. _ lû-j non.^-—l-l^" «mn -— —.... —---

cie ü. Pallio, cm 11 dè 
1998: Eu, ' 

Vi 4" «»cHviio, e sc rev i -João fle pífleí, g ramV poreSq ' de 
dc Mello Ahe». da co'mparhi« í a r . H -

Está confpTOft. . crir,ta n ia, . para es 
O escriváo, ^ .mpremão, glande porção 

f u i s A""'1 '*" " ' ,e livros, grand* quantidade de cit-
lerrnrn 

E L I X I R RS- M O R A T O 
Evaristo Xavier da Veiga, do Mo-

gy-mirim, aguentou 16 annos nmas 
empigens, padecendo «lesconsolado, 
até »ornar Elixir M. Morato, «pie foi 
unicamente o que o curou; vende se 
na rua Direita, n. 1 e largo da Sé, 
ç , 2 — « a a a Baruel <t Ç., B . P a u l o . 

CONVOCAÇÃO DE 
DE CORJIÊA .6 

«leiras austriaca! e americanas, Ia-
vatorios, guarda louça, criado-mudo, 

CREDORKS balcão para geren 
C- ï de trinta 

cia, grande tapete 
tanlos metros, escari-a-

Do ordem do oxrno. sr. «lr. Tlio deiras de porcelana, diversos qua-
muz Alves, jniz de direito da 1." dros, espellios, nm riço reiogio do 
vara commorcial. fuço publico que , , narede, r,m bastidor etc. etc. 
não se tendo hojs realioado a ren-1 Liqnidaçáo geral por motivo de 
oiáo dos credores da massa fallida 'mudnnça da agencia do leilões du 
de Corr ia & C , em vir tude do 
achar-se, á hora designada, impedi-
do o jniz por presidir o tr ibunal 
«lo jnry, foi por s. exc. mareaílo o 
dia 14 do corrente, segunda feira, 
ás 10 horas da manhã, pura 110 
Forim, reunirem se os ditos credo-
res. 

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1898. 
O escrivão, 

3 — 2 JJDQGIIKO D * C A S I B O 

m a João Alfredo, 10—A para 
Libero Badaró, n. 27. 

N A M E S M A O C C A S I Ã O 

Passar so á a chave ila referida 
casa, própria para casa «le negocio 
qualquer. 

P E L O L E I L O E I R O 

S o u z a g r e v e s 
í - i 

mpos 
Escriptorio e agencia ,n rua Mn. 

recliul Deodoro, n 8—A 
Com amplos poderes que lhe confe-

riu o estimado cavalheiro o illmo. 
sr. Germano Pires RodrigueH.jjquo 
com sua exma. fan ilia so ret ira 
da capital. 

V E N D E R Á 

Ao maior lanço obitdo 
O S E G U I N T E : 

Oplimn mobília austríaca, com 17 
peças, bóa cadeira austríaca, com ba-
lanço, mavioso piano, meio armário, 
caixa do bois noir, 7|8 o .'( cordas cru-
zadas, Cíjm lindas vozes, do conheci-
do auctor H E N R I I IKRZ, bóa capa do 
casimira forrada i\o çamursa. tapete 
welludn,do, Ipido espelho, caixa do 
musica, quadros, couinas rendadas 
com guleyius torneadas, espelhos , 
j)|\auta.iius, mesi.-ihas pura centro.,etc 

1." DORMITÓRIO 
Magnifica guarnição do canolla 

I parda, com molduras de guatambú 
con elido : 

I Solido leito com enxergão do mol 
las, banca do luz com mármore, op 
timo guarda vestidos do desarmar e 
superior commoda, CPVH tampo de 
mármore, (f> pç^náV 

tjerfiçp. de porcellanapara toilette, 
^ipelnos do très faces, tapotes, cabi-
dos etc. 
OS OUTROS D O R M I T OI! I O S 

( 'amas françezas e colchões para 
casados e solteiros, 1 laviitorio e seus 
pertences, bon» guardr.-vestidos de 
I-KDRO, ^oetnhas, tujjétes, cabides etc 

síALA D È R E F E I Ç Õ E S 
Forte mesa olasti. u, de viíiliatiço 

bnflot em ilois corpo», guarda ï.i-ata 
dr, cunertrt, ,ínarda-comid:i, com te-
lr, di) zinco, cadeirç/s anstriacas, per-
feita m«çhi*Va do pó para costura. 
quad»-0Bj i o l l ç a S i porcellunas, crystaes 
talheres etc. 

F I N A L J I E N T E 
Trem de cozinha, bucias mesas, 
deiras e outros olijoctos quo esta-

cao patentes 

fS la »-• j j a jl sí•& » j i - ç o 
J U N T O A' P O N T E DO MER-

CADO VELHO 
Dovidameme aucti risa,lo, vendo 

iá em politico leilão a quem mais 
«1er. sem reserva de preços pura ti 
liai liquidação, e [K r mudança para 
U Italia, os lotes abaixo : 

Uir.a vacca taurina, Jersey 
tinia. 

Uma cari- >ça para aterro 
l inn bei-ta. 
Um carroçtio com mediu. 
Dons aniuraes jni a a mesma e 

jnimiies que apresentarem no 

a OT® 
B o r d o j 3 ( ? - ? . r . ç a ) 

De,ej«m V V, M. M. p.vir b«u ,o,„-l . 
j(£ o M * " " ' " " l « IrsKM- I. FAr J 

S A Z Ã O R U S S O 
M a r i ? l l k « M K w e a e U 

i'i'.«p<nvDA POR 
P . í B E D v 

dpy-Tmih prlz e-rm» JuutM 
M « l e « « P n k l i c a 

da Clirte 
l i oameros «ttestndó« d » a u d i 
s d Is tir. 

cu,f e d,, pessfw* de todo 
criteri" u*tcstam e pi'eeoiusum o 

«ARÃO RUSSO pura ourar 
Queimaduras, NevralBias 

Dart-iros, Perimentoa, f ar^iis, 
»•hagai, lirga* 

l»':ms ilieumatiu^i, 1,leal de c> • 
"npinhas, Euipingous. 

Pauo'-M, Cuspas 
Erupções í ia Mv-,.a 

Morofdnras d'- 1 rn-etos verier. Hog 
e;,r. ele. 

(.à a n o -.ÇIIH ,1c « t o i t a t t f f > , 8 ã u Inav 
•-rei- veia nscuas p r o p r i e d a d e s , f ^ 
va.-ia •(•- -,,,da í.unateilcado. TÍV» '* 
aforicorêa, p refresca a pelli» eB»j 
ruindo-lho u alvura e rr.;-,;** 
'iiiiu faaimdo desappaVecier , ' j L j 
idias, ci u vos o te., « í . m o - D f ^ J o . 
tidtanomeute fonhtea •> r f t a u cu-
ia as dflm» 3 itifi „ „ . V P I F O S 

o a r u d t ^ V ; , , u fiu e . ,o r ' 
. f„. ... até h.f ty .•a»««.l».t r o r 
i^ue, ft.'em aUe},« eM dontoa, f„r-
(i''e-i -.» goiig.VM, 6on» as toridaa-
Intiamiriao'iei' dón-er. .3« dei:* -" 

O HAfirtO RDSBO, q u . / .„ 'e lo co-
mo remwljo, qner o creu »21111 de 
«toilette«, é nu.» necessMnde um ra-
'S. 'V fumilia 

Parr. r s Jasotrdeiro« „ • \ h A O 
HUSrlO í, UP uma utilidade i umen 
sa. longe dei, recureos n.,.dioos BS-
t:.- preparado é «1« nm proveito iu. 
"i.lonluvel. Assim o u tús t a a gu 
• • rulidadi: • ios sr». fatndeiroa. 

Enoontra-se e. voudu na dro 
ínria 

t í X f i U F S Í % V , . 
H 1'ATILO fia) 

mnif 
acto do leilão, para sere 
u o e n e vi- <1 l io . 

M j 

S i B B o , i î H O B i v S 
P E L O L E Í I j O E I R O 

S o u z a l S i * o v í \ s 

0 1 H Û 
ú l m ú 

ï » »•'-• ç 

« r 

A o ' e i i ^ f c ! 

S M a - 3 - e o 

vem Lula « . exposição du w h l C A G O 

I Maiores e melhores dep silos de madeiras em São Paulo j 
|Tem rejrutação firmada comi- a mais promota em seus serviç 
' o pontual no cumprimento de seit compromisso. 

c o m p s t e n e f 

10, rua Duque ile Cax ris 
8, Alnnictla 

K n e e s e 
até 11-

C H L O R O S I S 
C ô n e s P a r i d a s 

C U « A K A P l t M 

D E B I L I D A D E 
Consumpção 

A C E R T A D A P Ï X O 

SA BBAD O—S A ti BA O O 

í 2 d e f e v e r e i r o 
A's 11 l j2 horas 

R. 24 de Maio, 
n. 53 

<endas a todo preço 
Pelo leiloeiro 

Moreira Çampos 

L I C O R DE L A P F Ü E 
C O R I A L B U R I N A T O Q E F E H D O 

Empragrutn nm todo1 os Hoapitaai. — PO raOIllOP ferruginoso para a 
cura rias Moles-tlaa d a Pobreaa do San frua- — Não enegrece os dentes 

• i COLL1N < c . 40. R s s ce Mnubvua». e cm as Dhaimacias 3 H B 

Tres modioânientos para oura radicai 
OBESID4DK que p roduz a degenerescencia gordurosa do fígado e co-

ração, e consequonte hydropsia—oura se radicalmente com o uso do Re-
médio unti obem de Camargo. 

LKUCÓRRHÓA - - flOres brancas—que prodnz anemia, Inflammaí.So do 
ovários e moléstias nervosas—combate-se facilmente com o uso do Reme-
dio anti-leucorrhéico de Camargo. 

OONORRHKA —cura se em poucos dias eom o uso do Remedio anti-go-
nflrrheico de Camargo. 

t E s t e s remedios v e n d e m - s e n a s D r o g a r i a s e P h a r m a c i a « de S. Paulo e 
0« dBio d e Janeiro •••1(*) 86 

J -. . 



1 

H 

VÄ-

•WM 

especulação Sem reclame nem 
Oaaai p « * l » r M 4« CniHI« 

A W ^ H M S — S u c c e s s o r 
RUA CAIXA 0'âGUA, N. 1-0 , 

,1« dinheiro ne«»« U-mi»» rMUeiw. 
D« Im jo rm 

•nil iionlHit, du 
(>. ja 

B I C Y C L E T A S 
Hi & C.I 

" « r r ^ « H KO i m DA H t H I l d . - M — — » 

•J "l« 
8 
« T. 

1).. 4 « » * I »'» «'•»* * 
Do 3 « * * • • • 

« - • ~ ' Ä " S K A « T I U O 

L U E * * \ Uï\fl 

Pára 
• aanhora* 

C H E G O U 
Movil nortimonlo d#.U» Já eonbeil 
•la. litcyolnlw mar«a 

C O N C O R D I A » 

Casa Fuchs * 
8 3 - 4 , 1 1 « d e S . B o , « - ü ^ - A 

Cdi lor«« 
fit äi f ni a, { . f util o $ 

Dlccionario do 
B o m Q r s t O 

ou 

T ô n i c o , Antl-fobi li o Aparliwo 

Frontão Bôa-Vista? 
A «•«• .U . - I«. i r « » J s ' ' « " 

ru4 il* IV.» % t.M - I« 

O « « d l o n l e IIHHIII«»«, »»IIUJ<<<MH 
daonmlna«*" " " 
hlpIlllH'*" O M-. llllllWllU ..«An <•*«'••' 

I traUiii.nt» d» If ,*/.» » ' 
Lrrffl/, r«rulnt«i rm »«mm», mil U«U« 
ily.<>«jAi<ii.. " »»• '»»mlrm**(*l A» 
/«mil, rte rir rte 

1 Admlni-tri*— a." |.r.jnrti... »»II« 

„ funil" • »1" .1" I' ; 
i . !.. M " ; ' -

,„* f + r ù » « r - r .»« 1.1.1t. « .Un. . 
, L ...I..I... — M « . "J*; 
.lit,, rrar» fU* ,,r%tmtmtnU> M» 

tf*». 
|MHM mel"« '»• 

I r n n U n , 4 « '!!»•«• 
I pAile fomnf « lirlwr 
' in ni In ««»««»I"* 

O PM. 

lUtaucL (tu 
onile m I«m |«'f 

S—l 

il nu 4 vi>a«i por dm 

fieniim l i i g i I V I l M I O Î O D O ^ T A N M C O 
I J I S flws| (i»ho«phalo d yo«ri«ado ) 

lin Phariuiwoulí » ! «»«•»•d» 
Kai» , . r r ,»«. t» . H » . . u U u u . i i - i <n«" * I 
>rt*ntc i r n t r t l i r r ^ i c . . , 4 . Ä l t Ü t 

E D U A R D O OE 

M A G A L H Ã E S 

Mndon - pare a ma <'««• • Knr 
todo. « . » • . 

Contendo lambem Jegoa de . . la", 
ouoruUrio d* t 'nptdo ou Boviwdmo 
correio do. »nmnt.n • um. Und» r« 
colli. ilr poe.la. do» nirllinrm )m.c-
tu» bra.ll.im« r |H>rtngue«c. 

Nota edlç*o mal» rorrcrU r nu 
gmentada com » lingu«f»m do» le 

! que«, o modo de ilriUr M r»rta» <• o 
emlilrm» duoArea, pelo ou»l, coin 
dtUM flore», (met»« etc., poder* <1"»l 
qner |m'«WI» envUr »m rec»do coin 
pli'to » qnem »m»r Um lindo v. 
mr, de Min p»«., US«»»». <> mwmo, 
rioMnaate mhmmImtmmIo, <$<»»•. 

A 
lmp< m. nlo d » •«•.•«e.V. . » n t e r A . . « ^ . » . «-m.ll.jr'«. I.n.n. litem 
m ,!,.,,(».. •ncMwttemrnto dM tteiMlnlM. r-»«- »te.,*»1 

m» collier d»e de «o|» 

\»f«l»e 

INonsa^ ro (IAS aman ts 

RAINHA DAS AGUAS MINERAES 
Únicos depositários 

& c . L O P E S 

Phosphatid F m . \ m 
WcnmmenJado para M eriançu d 
mcpto do desmamar e 

ö o alimento o | 
mait proprio < 

«etc meie» íobretude no là» 

R u a d a C o n c e i ç ã o , 5 8 - S . P a u l o 
tklepbonk, n. m 30 a...f 

lurante o penedo do orçamento. 
tu a den'.iv*o, assi-gur» o i n f i P H A T I N A F A L I È N E S teeiüt 

. P a O S P H A T ^ ,.,.r."io on ,u>, us defeito, de c re^mento 
E S impede egualmente a diar-

e — paris 

r c u f i e on pa 
A L I ' . a boa formado dos i ssos 

A P H O S P H A T I N A 
Thea t io frequente entre as emu..as 

I S in m m K mm\n 
Umoo. »gente. P » « 

C . P - V i a n n a & C o m p 
w S . P a u l o e S a n t o s 

todo o E.tedo de 8. P»ulo. 

30-If) 

Chapelaria Monzini & Schiffini 
R u a d e S . J o & o , n . 1 4 

Libero Badaró, 92--A 
o J 7 e aortimento de .hapéoe de palha de Fíorença. D ^ o . i t o de 

homens (até „ 

| ^ G u a r d a - c h u v a s e b e n g a l a s 

"Vendas por atacadoe varejo 
— ^ 

CàPCàZ \:ú rBECHAS 
AMATOKUS 

Manual epistolar çalante, contrn 
Ido o» exemplo, pratico» em carta« 
I nmatoria«, com Hiian M f M l M i J W 
I jMidrni com «MtagM. .'oiiiluzir 
11'ffectnar nui foli/. hymen.u, com 
IpoHto paru UB.) da" MMMM fc 

aiulioH o» HPIO», por UainiAo (,'a»a 
menteiro; 5« ediç&o, melhorada e 
niiRmcntada com um nppendice, con 
tendo n» carta» de Napoleto A mi» 
e»po»a Joxephina. 

Um volume do .'WH pag. brochado, 
2JK»»). 

Um dito, ricamente encadernado, 
|4$000. 

A ' v e n d a n a l . v r a r i a 

I L a e m m e r t o. . C 

§oa do <Çc mmtreio, 25 

íé. iPA-UIL'© 

Ami ita rli.l ü r á u s BtaeJicu» 
Do pharumeeuljco OllANADO 

- Excellente me.lic.tf4o tonlra. di iphiirel lc. e rxwetorantc. «'»'»I-«' I 
tir» indi»|.r.i«»»..| para « trata ni... .•>« 1<»1»» • • 7 ' ' 1 

.ntiK» m ri c.,,1... romiuidá». ...H...1..-C*» d.. I » r , A t • «M -
di, pel»... t"»»r, Clarrhi. p. ...mr - ««1»- all- v - .la- Ma r. , , . | 
t , , r"K»te» Incomm.Mlo» Ri r.lm.-nte . *o «*paT»ilo. pel«, rr-fri.n.ento. 
mudança l.ru.c» do trmpo on q«»nd.. » rnf.-rn..., Minando d«. -nas < 
en» Miuiiuette e«e.»»»o«. ne»tr« r»«» *;aeon»oll..«|o .. n»o do \*r 
A u l l - I l i w r r h m , como |HHlemM< »nun eulumn .1.1-
muooeidwlr» qur a. rumul»m 11... I.ronrlii..- \ | . l r o pro>P"''l" | 
„ »eu uno. Adulto», &» collier«'» da fopa de i em 1 hora» < rmiiça», 
colhcre. do chá. 

V I N H O Q U I N I U M 
!Ut|co (J lt AN ADO Do pharmaceuti 

Compo.to com o melhor vinho i. execuUdo com e»crupnlo«a . t ten 
c&o e como ordena a formula do .Lafiarraque., constituindo, |H.r Uto, um 
nodciwo tónico e e.tirunlante, prefetivcl a outra» pri parav».'" congcui-
' „ íiola MU exacta dou««n e rMncxa de pnncipi.m anti-f.l.rt», em 
o» ea»o» que o» tir». clinico» leclam^rem um euergico tónico o auti febril 

Toma-aa um cálice á» refciçftei 

Granado & C. 
Pharmaceuticos e droguistas| 

1 2 , R U A I O D E M A R Ç O , 1 4 

Í U O D E J A N F J H O p . 8 1 m . 

B*MBim»o4li'nAM>*ia*i>iwM( 
D*Mrr»c-Mirr*ii«T»- O n i U M b r t 

8 PAULO AOKSTVH 

O vapor 

P E T R O ^ O L I S 
CnpiMn Mrkc 

Hahir i no ilia II! dr feveri i n ile 
Hanlo. par . n lUo, Itahia, Linli/i., 
Hotter Ism e HamlinrRO 

Tod 1» •>» v.jKir.'fl drata comp». 
nhia ab> illnmin.do. . In/ clrctrKn. 

Todo» cute» paqu.'te» levaiu p.ie 
Hagrir 1» para a . ilhaa do» Atfori'», 
Mad.! ra etc. 

fli ri l*wM'i<ient e mais i^/'armmHn, 
com 1 it agenlrt 

E . J o h n s t o n & U . 
LAHOO H. n u n C T O O . 11 A 

S . F & V i L O 

« 

PACIFIC HTEAM 

«f,lí«Aitüii cuaPAUY 

5 —12—17—24 

« H a u r i » Cadru Jose 
r o Wune ® G*rC*» 

MISS* DE 
l'ara 

B E Q U I E M 

coro« com acom po 
,1c orchestra. IJednxidii 

ou harinoninm p' 
nhiuncnto 
para orgam 
lierto Nopomuceno. 

\chase à venda era ca»a 
3." e nan 

tores. 
E. BEVILACQUA d-

. HEKTU, 14- V 

Al 
do» edi 

au-10 
C. 

BU\ »• 

IÏU< Providente 
» 

,1 . I' I.Tintf' 
acciilen 
da nun 

s . 

tfMlIlhÙl 
Quro" h:'1"1' 
maritimni' 

' T e m o « e t ' . . , 
«uccursiil, en - « 
.1' Hun île S«" 

\ponte R"'»1»1 

LIBEKOBUAGA _ 

e contra 

r.nilA P-
a«4» 

n m "j 

Ä ' S : ^ . ' " - » " 
em c a x a s 

5õ$00° 

)) 

em deante 
Turticipam 

igorar&o os 
C e r v e j a 

, 1 * 4 caixa» com 4« garrafa» ou 72 meia. garrafas. M » o,0 de 
3 f) a « • • 1 ' . . , . • 63S00"> to a di-
, 10 a ü4 . > ' » . , , . . B2fW"\ nheiro 
3 26 a • ' « 52$0Ö») & yiata 

Lie lOOouinals • ' ' „ , r , . r i 
, J I W K J A E M G A R R A F A S 
' A » ' » • » » JW' „vnl.mivn carrafa» liliiXK) exclusive garrafas 

12$000 * * 

e m b a r r i l o U T » © . . . B O O B K I S 

1 ilnr.i* Je garrafa» inteira». 
>\ garrafa» 

C r v e j a 

C a s a 

. (lc i: da Oompr«-80 uma 
'!". C ; T família: a pessoa 

.1 20 conto» 
cidade, cotu 

cnmiiUHlo« para 0 7 c u o f i i 

10-A. 

a ' d 

i 

H 
% rviki 'à 

. . l i r e " 

Yônitüíío bn 
i : ti «pMi 

Pr.r 
-vtn . .aio í » 
; lop:). t»>"» -mi"' 

p»i»«- . P»"-« .. u». 
, , y tf><? y Ç A ? 

«riu.. •«:-! 'o fi»p"»' y'"* " 
.... xnllvi.. iiJlr«W«.fc'. 

w 
f '*" fl 

O ltilo 
Em quantidade maior < 

tí, 1'aiüo, f» de fevereiro de 1K98. 

200 ríi. 120 réis o kilo 
3 - : ) 

g e l . « 

de 25 kilos' (tuna pedra) 
_ de 1K98. 

H m r i q u e S t u p a k o ï f & C o m p . 

frtPiiiciuaes brasilei os 

Temo» & descirga, neinalmente, 
em Santo», os vapores Anni e Uni/lo, 
com sal suporior, riam, ('OfSO, quel 
vendemos em grai"l.- • pequenas I 
partidas, fazendo remessai para qual-
quer ponto do I. de f 6 r a | 
do mesmo. O sal <• poatoem saccos, 
desde 2 até Wt kilos, á Mudade dos | 
compradores. 

Preços Bem oiui .teiick. 

Solto Ma r, i- li A C.I 
r 

SÃO PAULO—nil* oil iiMMKBCio, 
N. 44. 

CAMPINAS—LAKOO DA MATBiZ NO-
VA, N. 2. 

OepoMtario": Saruõl& li.-Rua Direita,! |gpjssa 

L E I T E G O N D E N S â O O M T U 
o u m m o m m m 

... .!•„. 

PAQI'KTI INOI.KZ 
esperado do Snljno d i . 
1 f» de fevereiro, sahirá 
para 

L I S B O A 
V I G O 

L A P A L L I C E 
E L I V E L T P O O L 

I depoi» d i indispen: avid demora. 
'ívft pasngeiro» de primeira, sa • 

epoii 
Lev 

I gUD'U terceira cla»se. 

„H,, , H,un... « t u u n n - a . . . win»..»HX... . . . . . .—.i.a.•>• 

! r i s l i M i s l i l 

C H A . A <A 

França Pinto, Villa Marianna; trata-
se com Augusto Schmidt, rua do 
Quarte, 2. H—n 

Inf » • ' » * » » < • . • « » . • • • 

Orellana' 

1.1 A K I A N N A 

10—» 

Nu WW fflfctl.yj jj-Wu J. 

D E N T I T i 
ITALO—AMERIC/fíO 

Dr.J.Heitor D'Enarcht 
Extracção de dente^ sem 
dôr.—Obt'iraçi\n e rllluca-
ç&o de denl«» p. lft »«temo 
mais novo at<5 hoje tonhe-
cido. Preços n» .dic+, la-
deira de S. Jo&o, n. 6 das 8 
ás 4. 

V I I L % 
Tendo |á principiado a cobrança do imposto do consumo do» pho» 

„horos I&b. d l • £ réis por caixinha nn rs. 24$(»IO por lata, coiumuni-
'amo™ aos nosKos freguezes que, a partir desta data, os preços dos pho» 
phoros de Villa-Mnrlanua serão o» seguinte» : 
1 1.1*10 lala» a 5«,$ J ^ 

a 58$000 
a 69$000 
a G0$000 

Esctiptorto central d' 

W»J 
ÜIKI 
100 
r.o 

r.cnr: n ia Industrial de São N o 

Or.F.Tibipçá 
Ex interno e medico de Hos-

pitaes Ide 1882.Ü1) 
Clinica metlica e de preferen* 

.cia moléstia» dos apparellios 
t digestivos e repiratorios, do 

' sangue e febres. 
Residencia rua Brigadeiro 

•|Tol)ias, 92 
Consultorio : rua ile 8. Ben-

to, 2i>—A (de 1 ás 3) m. 
Kl±± 

' t i x i d 
IP&JEfiL^ 

o r r e i o , 5 2 
10-7... 

^Ex-gerente'o « K » Â Â ' 
fer.ÄÄ das ülecçôes syphilitica» 

a c g 1 i t i c o .COL!***™™™ 

sangue, eflicaz e energico 
MUTAJ11ÎA, emprega rheumaticas. 

I n c h Ä Ä . O tosse nocturna pertinaz. inonar bronciiitcs agudas 

ftgua Ocitpicia 
DB.G. HEITOR D'EMARGHI 

asthma incipiente, e ^ - - - ^ ^ ^ U a^ípuUulnH, sáo acomp. 
Todos estes pi'oductos, cuidad^s^meni c a ' ( U s w o l e , t i a » p a r a as 

idos de guia, que esclarece .pâturez ^ t o a f t | j e t l u [ , e . aluídos de guia qu« • a a ó s e 8 para 
M ^ Ä Ä L « : B A K U M . & COMP. 

N . 
DejZito em 8. Paulo : BABUKI. 

JM. n i l ^ D I R E I T A . 

I%®m L I G O B 

Approvalo pela ItBpectoria 
de Hygient geral da Brasil o 
de S. Paulo. 

Odontol; ama e pista, até V4 | 

B o t e q u i m 
Traspassa-se o buteqtoji e cliaru 

taria do ponto dos bunls, á rua 
Joio Alfredo. Tom con'ra>to e faz 
bom negocio. 

O motivo do traspasa i e l i á ao 
pretendente. 

Rua João Alfrcdn, íl| "" 

M a n t e i g a 
Confórme demonstrou o exame 

feito pelo Laboratório de Analyses, 
do Ilio de Janeiro, a Nacional, fabri-
cada em Carmo dn Rio-Claro (Minas), 

a mais pura e a mais substancial 
de todas as que lhe têm sido sub 
uiettidas a oxame. 

Agente, M O N T E I B O & B O B Q E S 
Rua Direita, Café Viaducto. 

sab. dom., 3." e 5.» 80—18 

P.MÉRÉDECHANTILLY ! 

T: u Ü H Í y 

„„H, . ! >11(111.1 It^.l" y 

' - V U -

<01 

m . T3T. e n A 

4. . iîl'Tl« ««•'• ' 
•u. «m». »/.•"» 

. it> »fi*.*» 
1 { SI.!-
t .«i.ft̂ nrw» 
V . 

S e m e n t e s 

Acaliani de chegar semente» fre». 
caí, de hortaliça» tan.bciii bulho* 
. '«ci„eitla île jlûrM, •> 

d o J a p ã o 
NOTA - rrcviiie.Be que 6 esta a 

nreterivel para as sementei-
»LI ,1.. llores u também para a maior 
««.rte. das hortaliça». 

OAItCJA, SOOVElltA&C. 
J0 - 3 ait. 

lit 
U D R . 

J L , O 0 J R 

ilbuminatc de Ferro 
PREPARADO POP 

ühüumann 8t 
,li.-..... i ii . i.*B«Ul..iil«í p»i-H « i n i b a l e r . 

especialista das uicAtetias da 
pelle, è encontrado A-lia Con-
selhpiyp Pnrtailo, 11.2(1 do meio 

di» As 2 lier« 

B»b. 

M I S OI.1I US, I.A UA BU ANTA B 
Ur. Cluilhorme Alva-

ô esperialistaT da Polyclinica e da 
; Uerlordia, com l-ratica nos hos-

' v t e S de C a o l h o . 

» p e n s ã o 
MEMORIA, 2 

V . . a s a t u 
IiAKGO OA 

Recebe pensionistas internos e ex-

tamen to _ 

O» 
n r M P- de Siquoira Can!?0» , f , 

Ribeiro, mudaram o seu es-

6-114... 

mu»» eoi.iplifUÇ^«« 

«m iodas a» phc.rmaoia» e drogariaB. 

C A R N A V A L 
. » o r i m e o t e g r a n d e e v a r i a d o d e s 

É a s c a r > a s 
de sêda setineta, arame e papelão, caricatas, Una» e exqiiaitas. 

C o n f e t t i 
de toda» a» côres, qualidade superior e ventilados. 

r p e n t l n a s 

de uma côr, variadas e tricolores. 

B a n d e i r a s 
(ía t i l H n naçóe» e todos OB tamanhos, em 15 e S god&o. 

F î g s d e b e n g a l a , a r c h o t e g , e s t a l o s 

l a n t e r n a s d e p a p e l , e t c . 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

Loja do Japão 
G a r c i a , N o g u e i r a & C . 10_6... 

flVA B M W . 4 « 

LicçSss 
ALFREDO C\.mRA'lE 

Ex-mspector do enstio no Im-
perial Çons»*cat\rto 

musica do Ri» 'H. Janeiro 
Rua do Dr. Al.ranclub, 29. Infor-

mações na Casa Levy. [atô iuj 

T á : G O Y Á R D I 

í Faü" <B CaflUlios PARIS 
I Fornos para lonitli oom ookfl oo n*. 
f Pomo« Diri IIiDiAladort. e CopulM-
\fA»«IC»ÇXo «pieW » 00f*U>. 
I fwi lailii a. puro pui«. W 
[ U, KUC AUXtUUH-OO***. tf 
I KzftdlfH n—e. dl .tul0f " dirilir-u . 

ESCniPTORIO DC *• •* 

A î i a r o Ramaz/otti 
D O S 

r i m i ü s 
D j 

I i i « i u : z z o t U 
• vii d " 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, quojtanto 
(avor tem encontrado no publico, pelas suas (ücellen 
tes qualidades, ó recommeudado aos «pie softrem do 
estômago P de difticil digeatáo. 

Este licor, pelas sua» qualidades tônica», composto 
na bitue (le subãancias vegetaes, i muito recominenda-
do oouio a bebida mais gostosa ao paladar o mais indica 
da como aperitivo 

t J i » c o ® i m p o í f t a d e r e s 
PELO 

FSIAOO OE S. PÃUf0 
OMINOOS D E L MUGNAIO 

Ri/ã São João, ti. 40 
S A o F ?< O 

" N f l V â B õ T B b 
9 a n t a B a r b a r a d a s C a n t a s 

Manoel Joaquim Rodrigues 
Abriu no dia 15 de janeiro proximo passado o seu novo hotel 

montado em oondições de be-n servir os seus hospedes, tanto 
em asseio fie quartos e caír as, como na projnpUdao de comi 
das preparadas á brasileira e p. rtugueza; tem sempre bons pt 

- • j | tisoos e variados bons vinhos verdes e virgens, reoebidos dire> 

F a o r i c a OB tGClUUO: o concurso do publico em ger-1, como em I UMI I U U u u i w u i u u w j Desde j a — i , s a r a i g O Í a honrnl-o 00® 
icuiar, oonvida OS âeuS a-aiwN.-,, . ? -••. -•' ^ 

presença. 
Tecelões bons e boas tecodeirns 

encontram serviço na Fabrica i'e 
tecidos da Comp.» Industrial de S. 
Panlo, á rua Florêncio de Areu. 

10—4 

par i 
sua 

O PAQNKTK INOI.KZ 

esperado da Euro» 
pa no dia lfi de iu\ e> 

. . eiro, suhirá para 
Aluga-se uma, na_ antiga parad. M O NTEVIDÉO 

PUNTA ARENAS 
E VALPARAIHO 

depois da indispensável demora.J|l 5 
l.te paquete recebe passageiros 

de primeira <> terceira classe para 
o Bio da Prata. 

*| • * » » • 
o 
• ! • 
• 
• I • 
«I 4 
• I 

à 

Vinho de lliesa, fornecido gratis 
aos pasHageirns de toda» as clasHPS. 

Os paquetes desta linha são illa-
minadoa a luz electrica. 

Pam passagens o enconimendas 9 
outras informações com os agente. 
WILSON,SONS & C.,Limited 

Rua do Rosario, 13 
« PAtn.!. 

HtWiü te Ouro D3i EKOsltõc! 4 

fünguento encarnado Méré| 
CUIU RAP1DA E Cr.RTà P.Ç1& # Coxoamentos - De;vioa t Sifarçoa - Allfafes ^ Tumores nas pernas - Tumefacçôis "I y- SoLrar.nrvaa •» Sobrocsunas - Ciparavões P. M£RÊ, cm Orlénns (Franco) n S. Paulo : BARUEL A C; 3 hrogns o nas prindpnes Phannno 

W Í Ç í Ç W Ç T Ç Ç t Í ^ P T ' 
A o c o m m e r c i ü 

Hcientifico A» praças de S. Paulo, 
Santos o Sorocaba o do interior 
qiie nesta data deixou de ser mui 
empregado, interessado o gerente, o 
sr. .Tosó do Carmo Namorado, a 
quem retirei todos os poderes que 
ao mesmo tinha conferido. 

Sorocaba, 3 do fevereiro do 18Ü8. 
8 — 2 JOSK n o s SANTOS N E V E S 

"* " m a —JL*. 
DR. 

B e r n a r J o 

ftfl . g i l h ã e s 

Rosidçîicia, rua dos Guaya 
nases, n. 120. 

Consultorio, rua Direita, n 
8, da 1 ás 3 horas. 

3 H 

Gafée Restaurante 
Traspassa-se este estabelecimento 

num dos melhores pontos desta ca-
pital; o motivo da venda se dirá ao 
pretendente; para mai» informações, 
com os srs. Nogueira & Mendes. 

LARGO MUNICIPAL, N.° 1 
Fadaria Franceza 

8 - 4 

P L A N T A S 
Communico aos meus amigos e distinetissimos freguezes que mudei 

o meu estabelecimento de plantas da rua da Consolaçao, esquina rua 
Caio Prado, para a praça da Repubbca, n. 20. 

8. Paulo. 16 de janeiro de 1898. 
João DIerberger 

rua d« Boa Viata, n. 58 
d a R a p u b l i o a , n . 2 0 

A s s u c a r 
B.tamos recebendo bôa partida 

de assucar mascavo e redondo á 
consignação, e vendemos a preço» 
sem competencia. 

Pesos garantidos. 
SOTTO MAJOR, BARBOSA & C. 

44—BUA DO COMMKBCIO—44 
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M O V E I 2 J 

LOJA i 
O e p o a i f t a i P r a ç a 

iKLUIA; AVENIDA PAULISTA (Mé i t 

Mobílias para sal»_ dormitorios e 
la de Jantar. 

BaTapetes para saláo, sala e corre 
dores. 

Cortinas, oortinados, cúpulas, capa-
chos, espelhos, colchões e outres 
artiffo. para adorno de casa, 

Pfeços modicos. 
CASA THONEi 

0—LABQO DI 8. BÍNTO—10 
S. PAULO 60—24 

Jofcé Joaquim da Eira 

"•aBfrir n'i - tf -«aii iiiiiM ..... 

V I L C I C E 
Navígaz ione i tal iana 

O PAQtlKTE 

Ü O N T E V Í O Ê O 
Sahirá de Santos fio dia 17 do o-

vereiro, para 

o PAQIIBTR 

lord-âmerica 
Sahirá do Rio do Janeiro, no dia 

22 de feveroiro directamente para 
GÊNOVA E NÁPOLES 

Preços para Gênova: ('amarotes 
especiaes, fr». 1.000; primeira classe, 
frs. 750 ; segunda classe, frs. iifiO ; 
classe distineta, frs. 4f>0 , terceira 
classe, fr». 100. 
MONTEVIDÉO E 

BUENOS-AYRES 
Classe distinetn, frs. 150; torceira 

classe, frs. 60. 

Este vapor possue exoellentes «a 
marotes distinetos, de 1.» e 2.« clas-
se e cnmarotes especiaes para famí-
lias. 

3." classe, para Gênova o Nápoles, 
fr». 100 

Na agencia vendem-se bilhete» cu-
mulativos para as principaes cidade» 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece conilneçáO 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin* 
cipaes cidades ila ítalia e mais capi-
taes européas. 

B I L H E T E S DE C H A M A D A — O s ageQ 
tes da companhia <La Veloce. ven-
dem passagenB de 3.» classe, do Ge 
nova ou Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La Veloce» 
decidido que do mes de outubro p. 
em deante, além doe sens paquetes 
da linha do Brasil- tooarào no Rio 
de Janeiro, tar^o n a ida de Genov. 
ao Rio d» Prata, como na volta do 
fi*n da Prata a Gênova, os seus 
grandes paquetes <HAVOIA> e .soan 
AMEBicA*. Os agentes da Compfl 
nhia <La Veloce. vendem passagem 
de camerini distineti primeira e se-
gnnda classes, de ida e volta, com 
abatimento de vinte por cento, «ou 
o prazo* de um anno. 

Para frete, pastagens e mais intot 
mações com os agente. : 

SCH1MDIT & TROST 
Bua Jo Commercio, 17 

8 Paulo 
ROBIHDIT A TBOBT.—Bantof 62,Iii» 

dp B u t e Aqtçjkic 

á 
Ml I 

I 
li. 
JT.V I Up 
Le. 


